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O belo reside na extensão e na ordem, razão porque não poderia ser 

belo um animal de extrema pequenez (pois se confunde a visão redu-

zida a um momento quase imperceptível), nem de extrema grandeza 

(pois a vista não pode abarcar o todo, mas escapa à visão dos espec-

tadores a unidade e o todo, como, por exemplo, se houvesse um ani-

mal de milhares de estádios). 

                                                                                                  Platão 



 

RESUMO 

 

Esta pesquisa se ocupará em traçar uma reconstrução historiográfica do conceito de beleza e 

de feiura em dois momentos distintos, a começar pelas narrativas mitológicas que surgiram na 

Grécia Antiga, nas quais se encontram as bases míticas que sustentarão o ideal dessas antíte-

ses. Assim, tem-se divindades como Afrodite, Eros, Psiquê, Narciso e Apolo, que foram e 

ainda são referenciais do que se considera Belo. Seguindo a mesma linha de análise, buscar-

se-á examinar as imagens da Beleza e da Feiura que são construídas nos cantos de Ilíada; 

mais especificamente a beleza da personagem Helena, que, apesar de estar em segundo plano 

como elemento desencadeador da guerra de Tróia, ainda assim, a figura bela mostra-se como 

fonte segura para estabelecer diálogos pertinentes com os conceitos de Belo ou de Feio na 

contemporaneidade. Outros textos que tratam das narrativas míticas que abordam os mesmos 

temas também serão utilizados, como, por exemplo, o texto mítico que discorre sobre a dis-

córdia implantada pela deusa Éris, a qual incita as deusas Afrodite, Atena e Hera a competi-

rem pelo título de mais bela do Olimpo, utilizando-se, para isso, a obra de Hamilton (1973). A 

hipótese desta pesquisa encontra-se na ideia de que os conceitos milenares do que é belo e 

feio ainda encontram fortes evidências na sociedade atual. Para essa confirmação, o propósito 

deste texto é apresentar uma breve contextualização da Retórica Aristotélica para entender 

como o discurso da Beleza impacta sobre o cotidiano da voz narradora em Nojo (2020), de 

Divanize Carbonieri, e como ela influencia os sujeitos tidos como feios a pleitearem por um 

padrão de Belo ideal. Assim, essa obra será tomada como objeto de estudo no intento de mos-

trar o lado sombrio das exigências que a imagem da beleza hegemônica demanda, principal-

mente a beleza feminina, a qual é pressionada por discursos que ditam à risca como a mulher 

da modernidade deve ser para que possa se encaixar nos padrões vigentes. Sendo assim, este 

trabalho também visa refletir sobre esses padrões a fim de contribuir para a desconstrução 

dessas imagens de beleza que são datadas, circunstanciais e culturais, de forma que não inclu-

em a maioria e, muito menos, comportam a diversidade de belezas que existe na pluralidade 

dos seres, mais especificamente no caso do sujeito mulher. Para isso, a pesquisa contará com 

os seguintes teóricos e filósofos: Hamilton (1973), Aristóteles (2023), Platão (1972), Bulfinch 

(2006), Lima (2011), Eco (2014), Bakhtin (1997), entre outros. 

 

Palavras-chave: Helena de Tróia; Nojo, de Divanize Carbonieri; Mitos gregos. 

 

      



 

                                                           ABSTRACT 

 

This research is concerned to tracing a historiographical reconstruction of Beauty and Ugli-

ness in two distinct moments, starting by the mythological narratives that originated in An-

cient Greece, and by doing so, we can trace the mythical bases which will support the ideal of 

these antitheses. There, we have deities such as Aphrodite, Eros, Psyche, Narcissus and Apol-

lo that were and still are references of what may be considered Beauty. On the steps of the 

same thinking of analyzes, we aim to go through those images of Beauty and Ugliness which 

are constructed on some passages of Iliad, more precisely on the Beauty of Helena, which de-

spite of being on second plan as an element that triggers the Trojan War, her beautiful image 

shows itself as a source which may be used to establish dialogues with the concepts of Beauty 

or Ugliness in the contemporaneity. Along with other texts that relates to the mythical narra-

tives that speaks of the same issue, the Beauty, will be used, like the mythical text that nar-

rates the discord caused by the goddess Eris, who incites Aphrodite, Athena and Hera to dis-

pute for the title of the most beautiful goddess of the Olympian and, in order to do so, one of 

Hamilton’s book (1973) will be used to work with. The hypothesis of this research is based on 

the idea that these millennials Beauty and Ugliness concepts appears strongly in today’s soci-

ety. For this confirmation, the purpose of this text is to present a brief contextualization of the 

Aristotelian rhetoric to understand how the discourse of Beauty impact on the daily life of the 

narrator voice in Nojo (2020), by Divanize Carbonieri, and how it influences the subjects con-

sidered ugly to struggle for a standard of Beauty. So, this book of hers will be used as an ob-

ject of study which aims to explore and show the dark side of the requirements that the hege-

monic image of Beauty demands, especially the women’s, which is pressed by discourses that 

dictate strictly how modern women must look like in order to fit today’s beauty standards. 

Therefore, this paper also aims to reflect on these standards in order to contribute to decon-

struct these images of Beauty that are dated, circumstantial and cultural, in a way that does 

not include the majority, and let alone include the diversity of beauties that exists in the plu-

rality of the beings, more specifically the women’s. For this, the research will have the fol-

lowing theorists, and philosophers: Hamilton (1973), Aristotle (2023), Plato (1972), Bulfinch 

(2006), Lima (2011), Eco (2014), Bakhtin (1997), among others.   

 

Keywords: Greek myths; Helena of Troy; Nojo, by Divanize Carbonieri. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho pretende aproximar as discussões acerca dos valores estéticos da 

dicotomia Belo (beleza) X Feio (feiura) construídos historicamente pelo viés da mitologia e 

da literatura, comparando esses conceitos com os que existiam na Grécia Antiga até a Con-

temporaneidade. Para isso, serão utilizadas referências mitológicas como norteadores compa-

rativos para entender os padrões de beleza naquele contexto, em que o conceito de Belo esta-

va fundamentado nas divindades, principalmente nos deuses Apolo e Afrodite. Para ilustrar e 

analisar esses aspectos na contemporaneidade, a obra Nojo (2020), da escritora Divanize Car-

bonieri, usa o conceito de Belo universal para evidenciar a crueldade nele engendrada desva-

lorizando outros tipos de belezas ainda mais subjetivas e atualizadas, criticando desse modo, o 

desejo coletivo e inconsciente de se querer sempre pertencer a um único padrão do que seja o 

belo.  

Ainda sob esse viés, percebe-se que, embora o conceito de beleza seja subjetivo e te-

nha assumido diferentes conotações em culturas e momentos históricos distintos, é inegável 

que cada cultura eleja um padrão hegemônico estético daquilo que se entende como sinônimo 

de belo. No que diz respeito aos mitos gregos, sobretudo à história de Narciso, por exemplo, o 

conceito de beleza vinculava-se ao egoísmo, à autossedução e à vaidade exacerbada da apa-

rência corporal. Por seu turno, Apolo, o deus sol, era descrito em toda sua majestade, sendo 

alto, musculoso, com cabelos dourados e olhos que brilhavam como sol; enquanto a deusa 

Afrodite era representada como jovem, bonita, com um corpo escultural com medidas equili-

bradas e harmônicas. Portanto, a perfeição física da beleza divina na Grécia configura-se co-

mo elemento que provoca fascínio, um atributo a ser venerado pelos mortais e que servia co-

mo modelo de inspiração à perfeição alcançada apenas por deuses. 

O fascínio e o poder que a Beleza exerceu sobre as divindades e sobre os mortais foi a 

mola propulsora que levou deuses e homens a conflitos e discórdias, como no caso do relato 

mítico que narra a disputa entre as deusas Afrodite, Atena e Hera. Evento esse que conta 

quando as deusas se reuniram em um episódio, receberam um pomo cuja superfície estava 

escrito “Para a mais bela”. Nenhum dos presentes desse evento se propôs a opinar sobre quem 

seria a merecedora do objeto de ouro; então, o senhor do Olímpio, Zeus, delegou tal cargo a 

Páris, um mortal filho do rei de Tróia, Príamo. As deusas Afrodite e Atena, ao se depararem 

com o Páris, imediatamente lhe ofereceram posses e conquistas grandiosas, que seriam prati-

camente impossíveis de se recusar. Todavia, Afrodite lhe oferece o amor da mulher mais bela 
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do mundo, Helena, de maneira que Páris não rejeitasse tal oferta e escolhesse Afrodite como a 

mais bela entre as divindades. E assim uma grande contenda iniciou. 

Vale pontuar que, dentro desse espaço de tempo, que separou costumes, povos e cultu-

ras tão distantes, é possível enxergar uma gama de hábitos nas relações sociais que, embora 

tenham surgido há milênios, mantêm-se vivos e atuais nas relações sociais da sociedade con-

temporânea, principalmente no que concerne à estética física. Todavia, ao que tange às con-

cepções do Belo, do Feio e do Nojo, toma-se corpo nas narrativas de escritores atuais, como 

na obra Nojo (2020), de Divanize Carbonieri. 

Em Nojo (2020), de Carbonieri, presencia-se uma nova roupagem para designar um 

ser não belo, em particular o feminino, que é uma concepção construída pelo olhar social. 

Nesse sentido, as imagens são modelos deteriorados e repulsivos as quais o Feio representa o 

natural, ao passo que o Belo representa aquilo que é culturalmente aceito na modernidade. Em 

decorrência disso, nesse ideal construído, o Belo vem de matrizes europeias, em que se valo-

rizam a altura, a pele branca, os cabelos claros, os olhos azuis, os narizes e as bocas delinea-

dos e os corpos magros e malhados, tais como os deuses gregos do Olimpo e as personagens 

humanas das narrativas míticas do cenário da Grécia Antiga.  

Contudo, parte significativa das pessoas não cabe nesse formato, além de serem exclu-

ídas dos postos em que a imagem padrão é o bilhete de acesso, como as novelas, os filmes, ou 

os bancos e os aeroportos. Destarte, em Nojo (2020), a escritora coloca o leitor em contato 

com uma enxurrada de discursos pejorativos formados na acepção de seus personagens ao 

corpo feminino. Assim, surgem críticas que oprimem, segregam, intimidam, inferiorizam e 

negam as mudanças naturais do corpo, como o envelhecer. 

Dessa maneira, ao longo deste trabalho, estabelecer-se-ão diálogos entre os conceitos 

que são baseados a noção de Beleza, a fim de se questionar um ideal padronizado para que 

possa haver uma reflexão sobre a subjetividade daquilo que se julga como Belo, bem como 

entender que o não-padrão merece um espaço inclusivo no bojo social.  

Ademais, ainda sobre o corpo feminino, mesmo que esse seja contemporâneo ou do 

século XIX, o que se deseja saber é qual é o seu tamanho ou qual é a sua medida, pois a cultu-

ra atual é obcecada por essas nuances. Logo, com base nessa obsessão, essa característica tor-

nou-se conectada à identidade das pessoas. Além de alimentar as pressões sociais para ter uma 

determinada aparência e um determinado tipo de corpo, essa monomania, especialmente entre 

as mulheres jovens, decorre da construção cultural do corpo “ideal” que, por sua vez, mudou 

ao longo do tempo – desde a Pré-história. 
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Para adentrar nesse universo, ressalta-se que, há milhares de anos, esculturas e obras 

de arte retratavam silhuetas curvilíneas e atarracadas. Mais recentemente, no final do século 

XX, mulheres magras encheram as páginas das revistas de moda, como modelos padrão para 

esse contexto. No entanto, ao passo que se muda e se molda os padrões de beleza, hoje, trasei-

ros bem torneados são celebrados com “curtidas” nas redes sociais. Evidencia-se, portanto, 

que este “ideal” está em constante mudança, formando uma história complexa ao longo da 

arte e da vida – com impactos prejudiciais às mulheres, pois tentam se encaixar em um forma-

to em cada época distinta. 

O segundo capítulo traz um breve panorama sobre o surgimento dos deuses primordi-

ais no universo grego, partindo dos princípios da criação até o surgimento de mitos de outros 

deuses que são referências de beleza, como os de Afrodite, de Eros e Psiquê, de Apolo e de 

Narciso. Todas essas narrativas apresentam em seu enredo o tema da beleza estruturada na 

esfera do plano divino, ou seja, em um patamar reservado apenas aos seres superiores e imor-

tais (todavia, vale lembrar que isso ocorre de uma maneira em que os próprios deuses assu-

mem características e comportamentos humanos, aproximando-se do espaço terreno mais do 

que em outras mitologias, como a judaico-cristã). Outro aspecto presente nessas narrativas é a 

consequência negativa acarretada do atributo do Belo, como no caso do mito de Narciso. Ou-

tro, ainda, é o da imortalidade, que corresponde à história de uma jovem de beleza descomu-

nal e, por isso, é elevada à condição de imortal (Psiquê). Ademais, no mito de Apolo tem-se 

os desfortúnios vividos por esse deus que, apesar de ser um dos mais importantes e belos do 

panteão grego, não consegue lograr as felicidades que um amor bem-sucedido poderia lhe 

conferir (o que pode levar o reforçar da ideia de que a beleza não é necessariamente uma ga-

rantia à felicidade a dois).  

No terceiro capítulo, desdobrar-se-ão três episódios: em Ilíada, algumas passagens so-

bre Helena; em uma narrativa mítica que envolve as deusas Afrodite, Atenas e Hera, em uma 

espécie de “concurso” para apontar a mais bela entre as três; e em um diálogo de O Banquete, 

escrito por Platão, que são tratadas as noções de Belo elencadas pelo filósofo grego da Anti-

guidade. Além disso, esse capítulo estabelecerá as relações entre teoria e objeto de estudo, 

bem como as análises inferidas acerca desse estudo. Ressalta-se, nesse capítulo, os diálogos e 

seus diversos sentidos na obra Nojo (2020), pois, tanto em Nojo como em O Banquete as re-

flexões acerca do Belo e do Feio se dão a partir de diálogos que levam o leitor também a se 

questionar sobre tais conceitos. 

No primeiro texto, a personagem principal é uma mortal chamada Helena, a qual é 

descrita por Afrodite como a mulher mais bela do mundo e que, consequentemente, será a 
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responsável por envolver Troia em uma guerra sangrenta. Quanto à narrativa mítica apresen-

tada no segundo subcapítulo, a beleza também aparece como um fio condutor que envolve as 

deusas em uma polêmica quando disputam o atributo de “a mais bela entre as deusas”. Já em 

O Banquete, pode-se encontrar as reflexões filosóficas acerca do amor e, por conseguinte, da 

Beleza. É nesse texto que estão algumas das discussões mais específicas de acordo com filó-

sofos como Sócrates, Pausânias, Fedro, Erixímaco, entre outros. Desse modo, ele também se-

rá tomado como referencial e base que relatam algumas concepções de amor e do conceito de 

Belo. Assim, trazer esses textos e analisá-los é parte fundamental deste capítulo com vista a 

estabelecer uma base para se aprofundar no tema da Beleza pela ótica grega na Antiguidade 

Clássica. 

 Por seu turno, o quarto e último capítulo abarca teorias e conceitos da Retórica como 

caminho para entender as falas que ditam problemáticas do Belo no corpo, mais evidentemen-

te nos corpos femininos da contemporaneidade (século XXI). Esses corpos são permeados por 

questionamentos excessivos que cobram que eles se adéquem aos padrões de beleza, sobretu-

do aos de hegemonia branca, magra e esteticamente “bem apresentada”.  

Nessa perspectiva, talvez como uma das características mais relevantes, está a batalha 

do corpo feminino para invalidar na contemporaneidade os discursos que vêm sendo edifica-

dos ao longo dos milênios, de conotação negativa em relação às suas aparências e também às 

suas condutas; uma vez que, insatisfeitas com as ideias dessa dinâmica, as mulheres buscam 

outros caminhos que possam se adequar conforme sua liberdade de escolha. Limitadas por 

discursos patriarcais e estigmatizadas, as mulheres ficam contidas por esses discursos que as 

relegavam apenas aos cuidados do lar e dos filhos, servindo de donas de casa, mesmo contra 

sua vontade. Vale sublinhar que, diferentemente dos homens, as mulheres não tinham direitos 

de escolha, por exemplo, não tinham como escolher o marido, não podiam usar a roupa que 

queriam ou utilizar maquiagem, e nem lhes era permitido sair sem a companhia de um homem 

etc. Todo esse aporte ideológico foi sendo enfraquecido às custas de muitas batalhas, movi-

mentos e com muitos sacrifícios ao longo dos anos, até chegar ao momento vivenciado atual-

mente.  

Nesse cenário, surgem conquistas nos mais variados espaços sociais, a saber o artísti-

co, o trabalhista, o religioso, o cultural e, inclusive, o literário. As mulheres, então, voltam-se 

aos estudos e à formação acadêmica até assumirem posições de trabalho visadas pela socieda-

de ou cadeiras em instituições universitárias importantes, como mestras ou doutoras, contribu-

indo à produção intelectual brasileira e para suas próprias histórias, ou seja, utilizando os vá-

rios espaços de comunicação para darem seu “grito de liberdade” e escreverem sobre si mes-
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mas ou produzirem discursos próprios que as colocam como agentes ativos, e não meramente 

silenciadas e conduzidas por regras que já não lhes apetecem.  

Divanize Carbonieri, em sua obra Nojo (2020), principal corpus desta pesquisa, apre-

senta de maneira escancarada os discursos pejorativos que rotulam o corpo feminino e aprisi-

onam as mulheres em discursos negativos. Revela a insustentabilidade dessas vozes para a 

contemporaneidade e as marcas de uma coletividade feminina atingida violentamente por 

elas.  
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2 O BELO E O CORPO NO UNIVERSO GREGO 

 

 Esta pesquisa busca reconstruir um estudo cronológico e historiográfico a partir dos 

ideais de beleza em dois contextos distintos e correlatos: o mitológico, para entender como o 

ideal de belo é concebido e qual sua importância à formação e ao desenvolvimento da cultura 

helênica para outros povos; e o contemporâneo, que se movimenta na esfera da crítica, questi-

onando padrões estabelecidos há séculos, trazendo uma nova proposição para o Belo, o qual é 

reforçado pelas mídias e pelos avanços tecnológicos na área da medicina e dos procedimentos 

estéticos. Esse pressuposto parte de a beleza se constitui como um atributo complexo pelo vi-

és de uma visão generalizada e associada aos aspectos culturais de cada sociedade, grupo e 

época. 

 Pode-se dizer que os meandros da estética da Beleza datam desde os princípios da cri-

ação do universo, o que posteriormente serviria de base para o desenvolvimento das socieda-

des antigas gregas, quando os cidadãos se aglomeravam em pequenas cidades chamadas polis. 

Naquele contexto, surgem narrativas que, de certa maneira, contribuiu para edificar a cultura 

grega, sobretudo as representatividades artísticas que se desdobraram, no primeiro momento, 

à crença existencial de deidades e à necessidade que os gregos urgiam em prestar cultos, ad-

miração e obediência com vistas a se beneficiarem daquela relação com os deuses.  

Assim, histórias complexas e fascinantes nasceram, por vezes incertas, e enriqueceram 

as lendas com personagens e fatos que são referências fundamentais ao fomento de novas 

concepções de Belo ao longo do tempo. As narrativas que emergiram do seio da sociedade 

grega antiga foram, mais adiante, conhecidas como mitos, que são variações narrativas que 

buscam explicar a origem do universo, da Terra, da vida e do comportamento do homem dian-

te os fenômenos da natureza e dos seus próprios atos. Veja-se que esse tipo de narrativa: 

 
[...] conta uma história sagrada, quer dizer uma revelação transumana que 

teve lugar na aurora do Tempo, na época sagrada dos começos (in illo tem-

pore). Sendo real e sagrado, o mito torna-se exemplar e, por conseguinte, 

possível de se repetir, porque serve de modelo e, conjuntamente, de justifi-

cação a todos os atos humanos. Noutros termos, um mito é uma história ver-

dadeira que se passou no começo dos tempos e que serve de modelo aos 

comportamentos humanos (ELIADE, 2019, p. 15, grifo do autor). 

 

Nesse prisma, Mircea Eliade, em seu livro Mitos, Sonhos e Mistérios, traz um pano-

rama acerca dos mitos modernos. Para tanto, o autor apoia a ideia de que os mitos arcaicos se 

fazem presentes na atualidade, latentes nos comportamentos e hábitos dos sujeitos modernos, 

pois a sociedade atual, em suas relações, apropria-se de modelos e exemplos que foram inau-
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gurados a princípio naquelas narrativas, que então servem de base para seus atos. Tais narrati-

vas podem ser de cunho religioso ou cultural, e, nesse sentido, os padrões de beleza ou feiura 

também surgem intricados nas narrativas mitológicas descrevendo deuses e seres transcenden-

tais, modelos que inspiram os sujeitos comuns, os quais enxergam tais divindades como re-

presentantes de um padrão a ser imitado e disseminado. 

Destarte, chegam até a modernidade textos que versam sobre a existência de divinda-

des primordiais como o Caos, Urano, Gaia, Reia, Eros etc. para explanar sobre como o uni-

verso se formou. Do nascimento de Eros, deus do amor, nasce o enlace que aproxima todas as 

coisas vivas para que a perpetuação da vida fosse possível. No mito de Afrodite, tem-se refe-

rência dos primeiros atos extraconjugais e dos padrões de beleza divina. Sendo assim, traçar 

um breve relato das origens dos primeiros deuses, fruto da imaginação dos gregos e das figu-

ras mitológicas, que são considerados símbolos de beleza estética, integra o primeiro capítulo 

desta pesquisa.  

Apolo, o deus do sol; Afrodite, a deusa da beleza incontestável; Eros e Psiquê, união 

para além das capacidades do ser mortal; e Narciso, a beleza extravagante que seduz até a si 

mesmo, são narrativas que também serão examinadas nessa parte, desdobrando-se em subca-

pítulos posteriores.  

 

2.1 Breve histórico sobre as origens 

 

Mente, corpo e espírito representam, metaforicamente, a tríade que norteia os passos 

da humanidade desde a origem dos tempos. Isso pode ser visto, mais evidentemente, na Gré-

cia Antiga, quando as manifestações sociais daquela sociedade se ligavam às divindades mito-

lógicas, que se misturavam à vida cotidiana dos gregos ― e também devido ao fato de que tal 

povo registrou de maneira mais intensa tal percepção. Por conseguinte, a partir dos anseios 

para se autoexplicar e explicar os acontecimentos no mundo à sua volta, os gregos, assim co-

mo outros povos de sua época, construíram e propagaram uma diversidade de narrativas míti-

cas a fim de sanar as inquietações mais profundas do seu inconsciente.  

Essa vastidão de narrativas convergiu atravessando milênios para à atualidade. Atrela-

do àquele posicionamento do ser humano em face de suas incertezas e desorientado do seu 

lugar no mundo, o homem da Grécia Antiga careceu de algo que lhe desse bases seguras para 

mais tarde explicar os conceitos de ordem e hierarquia, bem como os valores à manutenção do 

bem social. Ressalta-se, aqui, que esse homem necessitava de algo que pudesse satisfazer sua 

inquietude em relação aos acontecimentos de tudo que se passava no céu, nos oceanos ou nas 
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profundezas da Terra. Todavia, embora hoje já se questione o modelo grego como padrão, 

durante muito tempo ele esteve atrelado, mediado por sua mitologia, ao imaginário ocidental, 

o que pode ser percebido, por exemplo, no modo como essa cultura foi revisitada durante o 

Renascimento e o período Neoclássico. 

A essas narrativas atribuiu-se o conceito de “Mito”, justamente por esse falar das ori-

gens das coisas sobre as quais a imaginação do ser humano conseguiu alcançar: 

 
O mito relata uma “história verdadeira”, na medida em que toca profunda-

mente o homem-ser mortal, organizado em sociedade, obrigado a trabalhar 

para viver, submetidos a acontecimentos e imprevistos que independem de 

sua vontade. Dizer-se que sob uma forma “fabulada”, imaginária, a mitolo-

gia narra uma história do homem através dos milênios, não seria afastar-se 

muito da verdade (HAMILTON, 1973, p. 3). 

 

Pode-se afirmar, portanto, que pelo menos uma parcela relativa das sociedades ― se-

jam elas primitivas ou contemporâneas ―, em algum momento, já ouviram relatos ou se in-

dagaram sobre a origem da humanidade ou das coisas. Porém, à luz do credo grego é que se 

obtém um dos fios condutores que fundamentou a complexidade da existência do homem no 

mundo ocidental moderno; uma visão de mundo singular que se propagou para as sociedades 

futuras e que alimentou e alimenta ainda hoje a religião, a arte, a literatura e a cultura.  

Sob essa perspectiva, os gregos cunharam teorias sobre a criação e a existência do 

mundo, as quais, “conceberam o Caos, algo já existente, massa rude e carente de estrutura, 

onde forças intrínsecas e latentes poderiam, se organizadas, produzir e perpetuar a vida” 

(HAMILTON, 1973, p. 2), isso, em busca de explicar como o universo passou a existir e co-

mo a vida surgiu. Contrário à ideia de perfeição difundida pelos princípios judaico-cristãos, 

os antigos gregos acreditavam que a “ordem surgiu com o silêncio daquele abismo primordi-

al, fonte de movimento e da vida” (ROBLES, 2019, p. 32). Foi naquele abismo que, segundo 

a fé helênica, pairava a mistura de uma massa elementar existente antes de qualquer coisa, 

um espaço caótico contendo os primeiros elementos para a criação dos primeiros deuses. Foi, 

portanto, a partir daquele vácuo que surgiram as demais divindades que viriam a moldar o 

universo e o planeta Terra.  

O Caos estava presente na poeira cósmica, no ar e nos elementos visíveis, como a né-

voa e os nevoeiros. É nesta condição de existir que a desordem imaterial e incorpórea do na-

da impera e, segundo a cosmologia grega, é também somente com a personificação e a união 

de Cronos, primeiro deus a emergir do Caos, com a deusa Ananke (do grego “força, “restri-
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ção”, “necessidade”) que a ideia de uma ordenação dos eventos que segue aquele processo de 

formação universal passou a existir (HAMILTON, 1973).  

Ananke simboliza a necessidade de um ideal pulsante que impele as forças sobrenatu-

rais em formação a continuar inevitavelmente a seguir seu curso sempre avante, em ritmo or-

denado e previsível, marcando uma estabilidade no fluxo do tempo. É da parte mais íntima 

daquele abismo que os deuses primordiais vão tomando forma em diferentes partes do uni-

verso, a saber: Eurínome, Ofíon, Eros, Érabos, Tártaro, Nix, Gaia, Urano, Ponto e Óreas, ca-

da um deles exercendo um papel singular à formação de tudo.  

As bases que versam sobre deuses dentro dos ideais gregos não dialogam, nem de per-

to, com o imaginário judaico-cristão, mas antes entram em conflito por tomarem caminhos 

diferentes para explicar o surgimento das coisas e a origem da vida: 

 
Longe de ser perfeito, como nas passagens que lemos no Gênesis o princípio 

criador entre os gregos não proveio de uma ideia de eternidade nem do sopro 

vital de um deus todo-poderoso que extrai a luz do caos e com ela empreen-

de o resto de sua obra, até coroar com criação do homem as transformações 

dos céus e do mundo natural (ROBLES, 2019, p. 31). 

 

Assim, a imaginação extraordinária povoou a vida habitual da sociedade grega com 

criaturas e seres que habitaram todo o universo. A imaginação aliada à fantasia e à criativida-

de se desdobrou para além dos limites da realidade físico-material para dar vida a criaturas 

divinas, híbridas e com poderes sobrenaturais capazes de sentenciar a sorte dos mortais, esses 

com tamanha pequenez e vulnerabilidade perante a implacável natureza. Vale recordar, ainda, 

que: “Mito é uma concepção da vida e da natureza, uma interpretação da natureza que consti-

tui elemento da religião numa fase determinada da evolução e que se funda na imaginação e 

no antropomorfismo” (JOLLES, 1930, p. 83). É neste locus de evolução, portanto, que as nar-

rativas do mito vão, paulatinamente, tomando corpo e forma para balizar os impulsos e as 

crenças construídos em torno daquelas divindades. Desse modo, puderam os gregos antigos 

responder e justificar, parcialmente, muitos dos seus atos e comportamentos diante da adver-

sidade daquela época. É naquele contexto, portanto, que surgem explanações para a existência 

de vários fatos e coisas, singelas ou complexas, que, naquele momento, serviram de parâmetro 

para organizar e satisfazer os anseios da cultura grega.  

É nesse ínterim fervoroso de descobertas que nascem as entidades, como Eros, fruto 

das paixões, dos desejos e da projeção imaginativa mais primitiva. Segundo a mitologia, ele é 

descrito como o deus primordial responsável por incitar nas demais divindades e seres mortais 

a paixão e os desejos mais íntimos. A sua relevância diante de tantas outras figuras notórias se 
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dá, muitas vezes, por sua destreza em despertar paixões e outros sentimentos avessos ao amor, 

no entanto, quando esse não é correspondido.  

Ademais, percebe-se, em todos os aspectos das narrativas mitológicas, semelhanças 

entre os entes sobrenaturais e o homem mortal: elas são visíveis nas características físicas e 

nas atitudes das divindades em relação ao humano mortal. Os gregos construíram tais figuras 

à sua própria imagem e semelhança, mas com um diferencial que se traduz em façanhas que 

não estiveram e não estão ao alcance dos feitos dos seres mortais. Logo, assim como os seres 

humanos, o deus Eros possui uma personalidade dualística que culmina na antítese Bom ver-

sus Mau, sendo assim, concebido segundo o sucesso ou o insucesso das paixões causadas aos 

mortais. 

 
Sua liberdade indômita, contudo, se parece com a das demais criaturas no-

turnas que não respeitam a nada e a ninguém. Seu maior gozo consiste em 

romper a tranquilidade. Diferentemente das demais entidades, o Amor 

transmite em sua eterna infância o símbolo de uma generosa candura que 

mascara o inesperado com essa inocente perversidade que, eventualmente, 

altera todo o íntimo de suas vítimas, quando caem em estado de desamor ou 

sofrem o pânico que costuma perturbar a esperança dos amantes (ROBLES, 

2019, p. 76). 

 

As duas versões mais conhecidas sobre a origem de Eros relatam que o deus-alado 

surgiu do próprio Caos, como uma entidade primordial necessário para que a união entre as 

demais criaturas fosse possível. As emoções, os desejos e a atração só se fizeram possíveis 

graças ao poder sedutor que suas flechas douradas provocavam em seus alvos, dessa maneira, 

“foi através dele que se tornou possível o primeiro abraço, o do céu e o da Terra, que propici-

ou o nascimento de todos os outros seres divinos e humanos” (ROBLES, 2019, p. 76). A outra 

versão alega que o nascimento de Eros resulta das relações amorosas entre Zeus e Afrodite. 

Os artistas e poetas gregos descrevem Eros semelhante a uma criança-alada, belo, de aparên-

cia inocente e, portando, arco e flechas, suas armas. 

Não obstante, embora seja conhecido como o deus que desperta o amor e equilibra a 

beleza harmônica nos seres, a ele é também atribuído a origem do medo, da angústia e tam-

bém do sofrimento penoso de almas solitárias, carecidas de um complemento que preencha o 

vazio deixado por um amor não correspondido. Essa força que impulsiona o desejo, a paixão e 

o amor pode ser entendida como a mola propulsora a levar homens e deuses a travarem bata-

lhas e guerras em busca dessa autossatisfação. Todavia, o deus Eros, em muitas versões, como 

por exemplo na de Hamilton (1973), é apresentado como um dos deuses primordiais, se con-
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figura como essa força ambígua responsável em despertar o amor ou ódio nos seres, inclusive 

nos próprios deuses, jogando com eles a sua maneira.  

Há relatos da primeira desavença entre o deus Urano e a Deusa Gaia, (a deusa Terra). 

Da união entre essas duas divindades nasceram os Titãs, os Ciclopes (monstros de um só 

olho) e os Hecatônquiros (gigantes de cem braços e cinquenta cabeças). Horrorizado com a 

monstruosidade dos filhos, Urano atira seus filhos ao Tártaro (uma das regiões do Érebo sub-

terrâneo). Assim, Gaia alia-se a seu filho Cronos e os liberta das profundezas da terra.  

 

A lenda cosmogônica de Hesíodo mostra Cronos, o Tempo, indomável filho 

de Gaia e Urano, revoltado contra o pai, por este fecundar incessantemente a 

mãe [...] para que Gaia não continue gerando infinitamente, Cronos corta os 

testículos do pai. Sua arma é uma foice, que a própria terra tinha afiado ten-

do em vista esse objetivo. A foice é o símbolo da morte [...] ao cair sobre a 

terra, o sangue de Urano ainda uma vez a fecunda, gerando as Erínias (sím-

bolo da culpa de Cronos), os gigantes e as Melíades, ninfas das árvores. Ao 

caírem no mar, os testículos do deus formam, com o sêmen expelido antes da 

castração, uma branca espuma, da qual nasce Afrodite (Vênus), a deusa do 

amor e da beleza (HAMILTON, 1973, p. 19). 

 

Com a vitória de Cronos sobre Urano, inicia-se uma nova fase mítica, na qual Cronos 

toma o lugar de seu pai, une-se à Reia, sua irmã, e com ela gera outros deuses; entre eles, 

Zeus. O Tempo, o deus Cronos, é desordenado, cego e irrefreável, assola a tudo e a todos, 

uma vez que “Cronos significa o Tempo: a fome devoradora da vida, o desejo insaciável de 

evolução.” (HAMILTON, 1973, p. 19).  

Dessa maneira, os filhos de Reia são imediatamente devorados ao nascerem, pois, o 

deus do tempo teme que sua prole o destrone, tal como havia ocorrido com seu pai, Urano. 

Reia, cansada das atrocidades cometidas por seu irmão-marido, decide enganar o próprio 

Tempo escondendo dele um dos seus filhos, Zeus, em uma caverna no Monte Ida, em Creta. 

Quando adulto, então, Zeus, aliado a outros deuses do Olimpo, guerreou contra seu pai, assu-

miu o trono e constituiu seu reinado sobre o céu luminoso.  

É sob os pilares dessas complexas narrativas que se encontra a fonte para uma das ver-

sões explicativas de como surgiram as coisas e a vida no universo grego. Logo, a partir da 

consciência fértil dos gregos, são criados os deuses e os mortais, bem como a parte sólida e 

insólita do universo, fruto da imaginação e dos sentimentos que incitam os homens a perpetu-

arem a vida e dão forma aos conceitos que nos regem até os dias atuais. Ademais, nas narrati-

vas míticas, o próprio homem é fruto também das relações travadas entre deuses e deusas. É o 

que acontece, por exemplo, com o deus Dioniso: 
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Sobre as origens de Dioniso, corria outra versão. Os Titãs, incitados por He-

ra, devoravam o deus quando ele era ainda uma criança. Zeus, então, fulmi-

nou com um raio os Titãs. Das cinzas desses seres nasceram os homens: com 

uma parte má, titânica, e uma parte boa, divina, vinda de Dioniso. Daí a na-

tureza ambígua do ser humano, nem totalmente bom nem totalmente mau 

(VASCONCELLOS, 1996, p. 94). 

 

É sob esse contexto que estão inseridas as origens e influências das deidades primordi-

ais no processo de evolução do céu, da terra e do inferno. Por conseguinte, cada uma delas 

possui suas particularidades para cumprir um propósito específico, as quais relatam desde o 

surgimento de um ser até ao nascimento de uma deusa que personifica um atributo como a 

Beleza ― nesse caso, Afrodite. 

 

2.1.1 Afrodite 

 

A complexidade e a exuberância da cultura e da mitologia gregas revelam uma fonte 

de inspiração para todas as artes que expurgaram em matéria os conflitos e as incertezas da-

quela sociedade como uma tentativa de expressar suas impressões sobre o mundo e, portanto, 

deixar na história sua marca única que resultaria em um legado para alimentar a arte das soci-

edades futuras (arquitetura, pintura, escultura, poema e música), versando sobre praticamente 

tudo: crenças, medos, anseios, ideologias e conceitos.  

Um desses conceitos é o de Beleza em relação à Feiura. Nesse contexto, dentre as vá-

rias deidades, Afrodite é, por excelência, a representação arquetípica da beleza, do amor, da 

paixão e da vaidade feminina, movida pelo desejo e pelos prazeres luxuosos que são consu-

mados entre os sujeitos em intimidade ou em satisfação sexual. Nascida dos órgãos sexuais de 

Urano, misturados às espumas do agitado oceano, ela impele nos seres celestiais e mortais 

sempre à autossatisfação. 

Adentrando-se à mitologia romana, Afrodite assume o nome de “Vênus”. Há que sali-

entar que, na época desses mitos, não havia reproduções da beleza feminina, pois a imagem 

do corpo feminino, pensado sob os moldes da Antiguidade Clássica, foi desenhada a partir do 

Renascimento. Sob esse viés, a figura de Vênus foi imortalizada pelo pintor renascentista 

Sandro Botticelli (1445-1510), artista que fez com que essa arte chegasse à atualidade carre-

gada de valores estéticos milenares. 
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Figura 1 ― O Nascimento de Vênus (c. 1484), de Sandro Botticelli 

 
Fonte1: História das Artes, 2017. 

 

Eleita por Apolo como a deusa mais bela do Olimpo, causava desavenças e disputas 

entre os deuses que não resistiam à sua bela imagem arrebatadora. Ironicamente, a deusa é 

designada por Apolo ao matrimônio, o qual será conturbado e cheio de traições.  

Seu marido, o deus Hefestos, é carente das virtudes da beleza e, por esse motivo, o ca-

sal é visto como dois polos que ultrapassam a superficialidade da estética padrão para suprir 

fins que se fazem mais urgentes. Hefestos é rude, manco, indelicado e feio, porém, é também 

o deus do fogo, fabricante das armas dos Aqueus. Ele passava muito do seu tempo fora de ca-

sa dedicando-se ao seu ofício; assim, a bela deusa era deixada sozinha, momento em que ela 

recebia a visita de Ares, o deus da guerra, em seu leito nupcial.  

 
Companheira natural de Ares, suas relações com o deus da guerra confir-

mam que batalhar e amar são paixões afins, assim como o impulso e a ação. 

[...]. Escolheu por esposo o incauto Hefestos, filho de Hera; e imediatamente 

lhe pôs chifres. Feio e trabalhador, seu domínio sobre a forja e a bigorna de 

nada serviram para apagar sua claudicância e muito menos para esconder sua 

deficiência. O pobre Hefestos a amava acima de tudo no mundo; mas a vo-

lúvel Afrodite ia e vinha por muitos leitos e outros tantos campos floridos, 

semeando deleites no reino dos instintos (ROBLES, 2019, p. 78).                                                                                                                                                                                            

 

A divindade voluptuosa, inclusive, compartilhava momentos de total intimidade extra-

conjugal com deuses e também com mortais. Com Poseidon, o deus dos oceanos, originou 

Rodos e Herófilo; com Hermes, gerou Hermafrodito; com Dionísio, o deus do vinho e da fes-

tividade, deu à luz a Príapo, “uma criatura monstruosa, o próprio emblema da fealdade, que 

 
1 MARTINS, Simone. O Nascimento de Vênus, Sandro Botticelli. História das Artes, 5 mar. 2017. Disponível 

em: https://www.historiadasartes.com/sala-dos-professores/o-nascimento-de-venus-sandro-botticelli/. Acesso 

em: 27 out. 2022. 
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mal conseguia caminhar tão grandes eram seus genitais” (ROBLES, 2019, p. 83). Insaciável 

com sua promiscuidade, a deusa da beleza ainda satisfez seus caprichos com o rei dos troia-

nos, Anquises. Segundo “o mito afrodisíaco, conta-se que Eneias talvez fosse filho de Afrodi-

te” (ROBLES, 2019, p. 84), fruto dessa relação com o mortal.  

Portanto, são muitos os relatos que desenham a “nascida das espumas” transitando nos 

corações daqueles vitimados por sua beleza, por seu encanto e por sua perfeição. Imponente, 

ela não poupava esforços para enlaçar seus amantes. O jovem Adônis, por exemplo, também 

foi motivo de disputas entre Afrodite e Prosérpina (Perséfone), rainha dos infernos. Assim, 

para evitar mais desavenças entre as entidades, ele passava quatro meses com cada uma de 

suas amantes.  

 
Indignada, a deusa do amor recorreu ao grande Júpiter, que, não querendo 

arbitrar pessoalmente a questão, transferiu tal encargo para a musa Calíope. 

Por esta ficou estabelecido que Adônis passaria quatro meses por ano com 

Prosérpina, quatro com Vênus, os outros quatro como bem entendesse. E as-

sim foi. Era ele ainda muito jovem, quando aprendeu com Vênus as delícias 

do amor […] (HAMILTON, 1973, p. 140). 

 

É sob essa complexidade de relações infiéis, portanto, que a conduta da deusa é traça-

da. Afrodite, apesar de ser a expressão máxima do conceito de beleza, pode ser entendida co-

mo despretensiosa, já que, em suas aventuras, partilhou de seus encantos mais íntimos com 

amantes que não correspondiam à sua magnificência, não exigindo de seus companheiros o 

mesmo grau de beleza que pudesse ser comparado ao seu. A beleza da aparência física não 

impede, por conseguinte, que os apaixonados tenham uma vida feliz, independentemente de 

seu aspecto corpóreo.  

Assim, ela não pode ser entendida como condição para que o amor se consuma ou una 

os apaixonados. Ademais, Afrodite, aliada a seu filho Eros, conspirava e agia sorrateiramente 

a fim de induzir os seres a caírem nas armadilhas do amor e na loucura da paixão. Percebe-se 

que a carência de beleza em Hefestos não é necessariamente um empecilho para que o deus 

tenha por esposa a mais bela deusa de todo o Olimpo.  

No entanto, entende-se na relação conturbada entre as entidades que é possível a con-

vivência harmônica entre dois seres que são conceitualmente chamados de “feio” ou “belo”, 

pois, a união identificada nas diferenças físicas busca atender a outros tipos de satisfação, no 

caso, a felicidade.  

Vale ressaltar que a tela produzida por Sandro Botticelli, entre 1485 e 1486, representa 

o conceito de belo para o período do Renascimento. A narrativa do nascimento de Vênus, na 
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língua romana, ou Afrodite, no grego, vem representada na tela que traz o deus Zéfiro ao lhe 

soprar a vida, e Hora, uma ninfa que cobre sua beleza com um tecido nobre da época da re-

nascença. Estudos revelam que esse tecido era a representação da mais nobre seda desse perí-

odo, demonstrando uma conexão de atualidade do mito e colocando-o nas mais altas hierar-

quias de representação do Belo e da alta sociedade. Os mesmos conceitos de Belo relaciona-

dos à alvura da pele, aos cabelos loiros, ao corpo harmonioso e aos olhos claros do padrão 

grego são, também, o padrão de beleza às mulheres no Renascimento, e a mais bela de todas 

carrega em sua representação, mais conhecida no mundo das artes, o mesmo paradigma do 

universo grego. 

 

2.1.2 Eros e Psiquê 

 

Um dos mitos mais conhecidos do universo grego é, sem dúvidas, o de Eros e Psiquê 

(HAMILTON, 1973), uma narrativa adornada pela delicadeza do amor romântico e pelos de-

safios que o êxito de um amor verdadeiro e eterno reclama. Psiquê, uma princesa mortal, é 

presenteada com os caprichos de uma beleza rara e sobrenatural. Diz-se que naquele reino 

desconhecido não havia ser mortal que pudesse ser comparado à sua beleza, e que, por isso, 

viajantes chegavam a todo instante de toda parte para presenteá-la e cultuá-la. Muitos admira-

dores até comparavam a princesa à própria Afrodite, pois alguns afirmavam que tal donzela 

era a própria deusa disfarçada andando entre os mortais. Com isso, a deusa, senhora e dona de 

tudo que os olhos pudessem considerar belo, viu seus templos esvaziarem e seus fiéis mingua-

rem:  

 
Já quase ninguém frequentava o templo de Afrodite (Vênus) para prestar cul-

to à divina Beleza. Mas, enquanto o santuário, abandonado, transformava-se 

pouco a pouco em ruínas, de todas as partes chegavam à cidade os peregri-

nos que iam admirar a extraordinária formosura de uma simples mortal: a 

princesa Psiquê (Alma) (HAMILTON, 1973, p. 38). 

 

Sentindo-se extremamente afrontada, Afrodite incube seu filho, o deus Eros, de casti-

gar a formosa Psiquê. Afrodite roga ao deus do amor que faça a donzela se apaixonar pela cri-

atura mais horrenda que pudesse existir nos entornos daquela região, assim:  

 

Eros parte para cumprir a missão. Mas a beleza da mortal era tão grande que 

teve força para deslumbrar até um coração divino. Ao vê-la, foi como se 

Eros tivesse sido transpassado por uma de suas próprias flechas. Vítima do 

encantamento em que enredava deuses e mortais, o deus feriu-se de amor 

(HAMILTON, 1973, p. 38). 
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Apaixonado, o deus oculta seus sentimentos pela mortal, regressa à própria mãe e ardi-

losamente relata a ela ter cumprido sua missão, afirmando que ela (sua mãe) não tinha mais 

rival. Sabiamente, Eros ofusca a beleza de sua adorada aos olhos mortais, evitando que al-

guém se enamorasse dela. Assim, Psiquê sofre por muito tempo na solidão, enquanto suas ir-

mãs, muito menos belas do que ela, estavam casadas há muito tempo.  

Logo, seus pretendentes desaparecem, e, então, o rei e a rainha, seus pais, procuram o 

oráculo para saber do destino da filha. O oráculo revela, então, que seu pretendente não era 

humano, mas uma serpente alada; e que a princesa deveria vestir-se apropriadamente e ser 

deixada no alto de uma montanha. Entristecidos e com muito pesar, os pais de Psiquê seguem 

as revelações do oráculo.  

Abandonada no cume de um rochedo, a formosa donzela se cansa e adormece. En-

quanto dorme, o deus Zéfiro a conduz até um jardim florido e resplandecente. Ao acordar, a 

jovem se depara com um castelo magnífico e, impelida pela sua curiosidade, penetra no inte-

rior do palácio e ouve uma voz que a convida a “banhar-se e depois jantar”. Atravessando cor-

redores e salas, a ninguém encontra. E, no entanto, sente-se como se estivesse sendo observa-

da.” (HAMILTON, 1973, p. 39-40). A bela jovem pressente que, ao cair da noite, certamente 

o ente misterioso apareceria.  

Mais tarde, já repousando em seu leito, a recém-chegada sente que, protegido pela es-

curidão da noite, alguém se deita ao seu lado. Impedida de ver a face daquele ser, Psiquê vai 

aos poucos conhecendo a beleza do amante através do restante do seu corpo, que naquele 

momento eram os olhos cegos dentro do recinto escuro. Ela o conhece pelo toque as belas 

formas do galante que lhe faz prometer nunca olhar para seu rosto. A princípio, ela aceita o 

pedido do amado, porém, os dias passam e o coração da princesa enche-se de saudades das 

irmãs e do pai. Assim, a jovem pede a seu amado permissão para que suas irmãs a visitem. O 

deus consente, porém, adverte-a dos perigos que tal visita poderia lhes causar. 

 

Durante algum tempo Psiquê entregou-se a esse amante velado, que a visita-

va encapuzado pelas sombras da noite. Mesmo sem ver sua face, a bela prin-

cesa dedicava-lhe imenso amor. [...] Numa de suas visitas noturnas, mos-

trando sinais de preocupação, Eros fez-lhe uma advertência: que se precatas-

se contra uma desgraça que lhe poderia advir por intermédio de suas irmãs. 

Estas, revelou-lhe, estavam junto à colina onde ela fora deixada e prantea-

vam-na. Mas Psiquê não deveria comover-se com suas lágrimas e procurá-

las. Ao contrário, disse Eros, era preciso que não se mostrasse às suas irmãs. 

[...] Do mesmo modo, acrescentou, para evitar a desgraça, não deveria ela 

jamais tentar ver o rosto do amado (HAMILTON, 1973, p. 40-41).  
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Psiquê tanto insiste que finalmente consegue que Eros permita a visita das duas irmãs. 

Assim, o deus Zéfiro transporta as donzelas até o palácio em que se encontrava Psiquê. Gran-

de foi aquele momento de alegria de encontro das três irmãs, reunidas, confabularam sobre o 

tempo que elas ficaram distantes uma das outras. As irmãs, curiosas e impressionadas pela 

riqueza do palácio e da felicidade da donzela, perguntam sobre seu marido ― ao que Psiquê 

respondeu que esse passava o dia todo pela floresta a caçar e que retornaria somente à noite.  

De início, esta explicação satisfaz a curiosidade das irmãs, porém, na visita seguinte, 

as irmãs retornam ao palácio cheias de inveja e ressentimento pela sorte de Psiquê. 

 

No dia seguinte, Zéfiro levou as irmãs de Psiquê ao palácio. De início, foram 

só as alegrias do reencontro. Às perguntas das jovens sobre o marido, porém, 

a amada de Eros respondeu com evasivas. Disse apenas que o dono de tão 

maravilhoso castelo era jovem e belo, e que se ausentara numa expedição de 

caça. [...] Aos poucos, o sentimento das irmãs em relação a Psiquê foi mu-

dando. Antes, choravam supondo-a infeliz; depois, partiram invejosas de sua 

felicidade. E resolveram vingar-se [...] (HAMILTON, 1973, p. 41).  

 

Quando voltam, as irmãs, com fingida alegria e ocultando seus pensamentos maléfi-

cos, fazem com que Psiquê fale a respeito da ausência diurna do marido e que admita que 

nunca vira o rosto do amado. Vendo uma oportunidade de vingança, elas se aproveitam da 

situação e semeiam a semente da desconfiança no coração vulnerável da donzela a respeito da 

natureza do marido: homem ou fera? Por fim, as invejosas irmãs aconselham que Psiquê tome 

de uma faca e uma lâmpada e que quando seu marido caísse no sono, que olhasse para a su-

posta fera e transpassasse-o com o punhal antes que ele a devorasse.  

Após a partida das jovens, Psiquê permanece sozinha a refletir sobre as observações 

das irmãs. Ao cair da noite, como habitualmente, o marido chega em seus aposentos nupciais 

e, quando ele finalmente adormece, a donzela, levada por sua desconfiança, agarra uma faca e 

uma lâmpada. Ao ver, porém, uma perfeição estampada no belo rosto do deus, a jovem des-

lumbra-se e deixa cair uma gota de óleo quente da lâmpada sobre o ombro do deus, que acor-

da e sai voando pela janela furtivamente. Arrependida, Psiquê, em vão, pede perdão ao aman-

te que ainda a responde: “O amor não pode viver sem confiança”. 

Desolada e profundamente arrependida, Psiquê vaga pelo mundo em busca de seu 

amor. Seu sofrimento é tanto que os deuses sentem compaixão pela mortal, mas preferem não 

se envolver com receio de que Afrodite tome tal atitude como uma ofensa. Ela decide, então, 

procurar Afrodite, na esperança de encontrar ao seu lado o seu marido. A deusa, ainda mais 
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enciumada, recebe a mortal com desdém e a incumbe de realizar algumas tarefas que eram 

humanamente impossíveis, na tentativa de dar cabo à vida da jovem.  

 

A primeira tarefa que lhe ordenou Afrodite consistia em separar, até a noite, 

imensa quantidade de grãos miúdos de diversas espécies. Parecia impossível 

cumpri-la no prazo estabelecido. Mas tão grande era o sofrimento de Psiquê, 

e tão angustiante era seu pranto, que despertou a compaixão de formigas que 

passavam no local. [...] Na manhã seguinte, nova e perigosa tarefa aguardava 

Psiquê. Deveria ir a um vale cortado por um regato e lá tosquiar os carneiros 

que pastavam. [...] Teria de subir a uma cascata que provinha da nascente do 

rio Esfinge e trazer à deusa um frasco contendo um pouco daquela água es-

cura. [...] As pedras que davam acesso à cascata eram íngremes e escorrega-

dias, e a queda da água era extremamente violenta. Impossível de satisfazer a 

exigência de Afrodite [...] (HAMILTON, 1973, p. 44-46). 

  

 Essas foram algumas das tarefas que a deusa da beleza sentenciou para a infeliz reali-

zar, porém, nenhuma delas foi tão desafiadora quanto a que Psiquê teve de cumprir ao final: 

descer ao inferno e convencer Perséfone (a rainha do submundo) a dar-lhe um pouco de sua 

beleza para ser levada para Afrodite. Em uma caixa, a donzela recebeu da deusa das trevas o 

conteúdo e uma advertência: que não a abrisse para ver o conteúdo. Durante seu trajeto de 

volta, contudo, Psiquê ficou tentada e, em um ímpeto de curiosidade, abriu a caixa. Naquele 

instante, saiu de dentro da caixa uma fumaça estranha que envolveu a jovem em um sono pro-

fundo.  

O tempo passou e Eros, saudoso, decidiu sair à procura da amada, encontrando-a des-

falecida. Então, o deus angelical toucou-a com uma das pontas de suas flechas e a acordou. 

Imediatamente a bela jovem viu-se diante de si seu amor. Ainda certo de que sua mãe não de-

sistiria de suas investidas contra Psiquê, o deus recorre ao soberano Zeus e pede que ele inter-

ceda a favor de sua amada. Zeus convoca todas as demais divindades ao Olimpo e, juntos, de-

cidem fazer da bela dama uma imortal, fazendo com que ela beba do néctar dos deuses, a am-

brosia. 

  
O suserano dos deuses recordou-se na ocasião de quantos momentos desa-

gradáveis já vivera por causa de Eros. Apesar disso, resolveu atendê-lo. Re-

uniu os deuses em assembleia e declarou que Eros e Psiquê desejavam casar-

se. Para isso, no entanto, era necessário que a princesa recebesse o privilégio 

da imortalidade. Hermes (Mercúrio), o mensageiro do Olimpo, foi buscar 

Psiquê e levou-a a presença dos deuses. O próprio Zeus deu-lhe de beber a 

ambrosia, que lhe conferiu a imortalidade. Depois declarou-a oficialmente 

esposa de Eros. [...] impotente tornara-se o ciúme de Afrodite. [...] Psiquê 

agora era imortal e estava unida a Eros. Nada mais podia separá-los. Entre-

tanto, dessa união nasceu Volúpia (HAMILTON, 1973, p. 48). 
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O mito de Eros e Psiquê pode, portanto, ser concebido como símbolo de perfeição da 

Beleza e da Alma. A Beleza está na construção da narrativa que se revela nas ações das per-

sonagens e no desdobramento dos fatos. Evidentemente, o amor é o fio que amarra toda a his-

tória e, por causa dele, o mito torna-se encantador. Todavia, não se pode deixar de enxergar 

nas imagens que compõem cada parágrafo a Beleza estética diante da trama que emociona 

com as provações as quais Psiquê é submetida, e que sensibiliza pelo final feliz que a história 

encerra.  

Assim, Eros e Psiquê inspiraram diversos artistas. Um exemplo moderno dessa in-

fluência é o quadro O rapto de Psiquê (1895), de William-Adolphe Bouguereau, em que se 

pode perceber os ecos dos padrões de beleza mitológicos, figurando o Academismo daquela 

época. 

 

Figura 2 ― O rapto de Psiquê (1895), de William-Adolphe Bouguereau 

 

Fonte: Enger, 20152. 

 

Vale lembrar que Psiquê simboliza, alegoricamente, a própria Alma humana que ex-

pressa essa vontade insaciável de unir-se ao transcendental, ou seja, ao divino na tentativa de 

alcançar uma completude. A Beleza descomunal de Psiquê é a causa geradora da indignação 

 
2 ENGER, Reed. The Abduction of Psyche. Obelisk Art History, nov. 25, 2015. Disponível em: 

https://www.arthistoryproject.com/artists/william-adolphe-bouguereau/the-abduction-of-psyche/. Acesso em: 

13 abr. 2023.  
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da deusa e dos infortúnios da donzela que não desiste do amor mesmo que ele custe sua pró-

pria vida. O mito dos amantes é marcado pelo exagero da beleza que tumultuam a harmonia 

do ser. A jovem, contudo, não possui uma beleza comum como o restante das suas irmãs, mas 

uma tão extraordinária que chega a ser confundida com a da própria deusa Afrodite.  

Psiquê torna-se, assim, uma espécie de deusa no mundo dos mortais, ganha atenções, 

até cultos, e conquista cada vez mais admiradores por sua beleza extraordinária, atributo que a 

jovem esbanja. A princípio, isso surge como uma maldição, pois é por causa dessa “exagera-

da” beleza que a jovem é punida; posteriormente, revela-se como uma qualidade que a elevará 

à condição de imortal. A ideia de Belo neste cenário é destacada nas relações diretas entre 

dois mundos marcados por extremos (deuses versus mortais). Assim, o tema da Beleza está 

fortemente amarrado às figuras divinas e às personagens humanas que, muitas vezes, ascende-

rão à condição de deuses ou deusas devido às suas qualidades.  

Oportuno, também, é ponderar que, nesse contexto, essa característica da beleza vin-

culada a bençãos e maldições também é permeada, muitas vezes, por narrativas míticas que 

expressam a rivalidade feminina, simbolizada pela autorrepresentação de uma deusa como a 

mais bela entre várias, tema esse o qual data de milênios. Isso é perceptível, por exemplo, na 

disputa “discreta” entre as seguintes deusas: Hera, que não suportava os olhares de seu marido 

Zeus para Afrodite; Palas Atena, deusa da sabedoria e farta com toda aquela atenção desco-

medida à Afrodite; e a própria Afrodite, deusa conhecida como a divindade da beleza. Relata-

se que a deusa da discórdia, Éris, por não ser convidada a uma festa em que estavam reunidos 

todos os deuses no Panteão, envia um fruto destinado à mais bela das deusas lá presente. En-

tão, Hera, Atena e Afrodite pedem a Zeus que aponte a mais bela entre as três. Zeus, para não 

se envolver em tão delicada questão, aconselha as candidatas a buscarem respostas em Páris, 

jovem pastor e especialista em beleza feminina, pois o mancebo era conhecido por seduzir 

várias mortais e ninfas. Com esse intento, as deusas se apresentam a Páris. Uma vez seduzido 

com tanta beleza, o juiz decide eleger aquela que lhe daria em troca o que mais desejava ― o 

amor de Helena, a mulher mais bela que já existiu e iria existir no mundo. Esse feito, então, 

seria concedido graças as artimanhas de Afrodite, que também era a deusa do amor. 

Essas narrativas normalizam a rivalidade entre as mulheres, sejam elas deusas ou mor-

tais, fato que na atualidade ainda encontra resquícios no ambiente feminino e, muitas vezes, 

provocado pelo masculino. O espaço do desejo, da contemplação e da plenitude da beleza 

passa a ser almejado até pelas deusas, acontecimento que estabelece um padrão rígido e um 

modo de ser e existir da mulher seja na sociedade grega, romana ou na atual, depois de milê-

nios de evolução ou não.  
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Pode-se concluir que esse fato, por mais milenar que seja, segue atual, uma vez que 

ainda é expresso como o sujeito feminino é levado a se apresentar, buscando, muitas vezes, 

ainda, enquadrar-se de acordo com as regras ou “fórmulas” estabelecidas pelos discursos ar-

ranjados pelo outro. Esses discursos ditam o que é belo e o que é feio, tal como na era mitoló-

gica: basta olhar com acuidade para os diversos produtos de beleza, bem como os espaços de 

malhação e os salões de beleza que prometem melhorias e “boa aparência”, isso sem mencio-

nar os vários procedimentos médicos para correção de “imperfeições” entendidas como fora 

do padrão. Esse ponto será retomado e discutido com mais profundidade no último capítulo 

desta pesquisa. 

 

2.1.3 Apolo 

 

Filho do infiel Zeus e da deusa Leto, Apolo é considerado um dos deuses mais impor-

tantes do panteão grego. Segundo a narrativa mítica que versa sobre essa divindade, Apolo, 

nasce em algumas versões, graças à ajuda de seu tio Poseidon, que faz surgir no mar uma por-

ção de terra chamada Delos, ou ainda, em outras versões, Ortígia ou Astéria. Ocorreu que He-

ra, autêntica esposa de Zeus, ao saber que seu marido a tinha traído com Leto, é tomada de 

ciúmes e, por isso, pede à Gaia, deusa terra, para que não acolha Leto em seu seio, a fim de 

impedi-la de dar à luz aos gêmeos Apolo e Ártemis. Ainda insatisfeita com a punição Gaia, a 

pedido de Hera, envia uma enorme serpente, Píton, a qual perseguia Leto, vigiando-a inces-

santemente para que a deusa não tivesse tempo de repousar e dar à luz. Píton, filha de Gaia, 

invocada das entranhas da Terra, é retratada como um animal alado, um monstro odioso que 

espalhava desgraça por toda parte. Nos locais onde arrastava seu corpo de serpente, a terra e 

seus frutos apodreciam, e a imundice se espalhava em tudo ao seu redor.  

Exaurida, esgotada e atormentada, Leto chega à ilhota, porém, seu sofrimento não ces-

sa de imediato, a gestante ainda sofre nove dias e nove noites com dores ininterruptas do par-

to, o qual findaria somente na décima noite quando Ilítia, a deusa do parto, sem o consenti-

mento de sua mãe Hera, vai em auxílio da desafortunada Leto. É neste contexto épico que, 

primeiro, Ártemis vem à vida, a deusa nasce com os primeiros raios lunares. Ártemis, a filha 

mais velha de Leto, é a deusa da caça, das feras e da vida selvagem. Ao nascer, a deusa re-

cém-nascida percebe que não estava sozinha e que no ventre de sua debilitada mãe ainda res-

tava algo. Assim, doze horas após o nascimento de Ártemis, Apolo vem ao mundo, graças à 

deusa Ilítia e com o auxílio de sua irmã. 
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Apolo nasce juntamente com os primeiros raios de sol e é por isso conhecido como o 

deus dos raios solares. Ele é descrito como uma das divindades mais belas da mitologia grega. 

Embora os textos que relatam sobre esse mito apresentem poucos elementos para que se possa 

idealizar uma estética de seu corpo modelar, o qual se pode relacionar tais características a um 

determinado padrão específico a ser cobiçado, elas são vagas e insuficientes, uma vez que as 

referências feitas ao deus o descrevem como de uma aparência impecável, com cabelos lou-

ros, frequentemente retratado em uma forma humana jovem e atlética, tal como era o conceito 

do Belo na Grécia Antiga. Sua representação mais famosa é o Apolo Belvedere, exposta no 

Museu do Vaticano, de autoria desconhecida, uma cópia romana do original grego atribuído a 

Leocares: 

 

Figura 3 ― Apollo Belvedere, Museu do Vaticano 

 
Fonte: Grandmont, 20123. 

 

Ainda, considerando os atributos subjetivos e vagos do deus da beleza, poder-se-ia 

concluir que o Belo, nesse sentido, na figura do deus, não pode ser aludido a apenas alguns 

determinados estereótipos físicos como “cabelos louros”, “jovem” e “atlético”, e muito menos 

“de aparência impecável”, uma vez que o vocábulo “impecável” significa, dentre outras defi-

nições, “incapaz de cometer erros”, “que não apresenta falhas; correto, perfeito”. O conceito 

 
3 GRANDMONT, Jean-Paul. Apolo Belvedere. 5 mar. 2012. In: RIBEIRO JR., Wilson A. Portal Graecia Anti-

qua, São Carlos. Disponível em: greciantiga.org/img.asp?num=0285. Acesso em: 13 mar. 2023.  
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para aquilo que se entende como Belo, aquele percebido principalmente pelo olhar, está além 

dos limites de uma determinada época ou de uma determinada criação artística, pois ele pode 

atravessar, ao longo do tempo, diferentes povos e diferentes culturas, resultando em um misto 

de subjetividade para exteriorizar o que se julga como Belo em contraste com o Feio.  

De fato, foi a partir do contexto grego que surgiram as primeiras manifestações do Be-

lo impresso nas figuras divinas. Se, em primeira instância, a compleição do deus da música se 

mostra demasiadamente genérica e vaga, em segunda, ela se torna farta e bela à medida em 

que o mito é lido em profundidade, não que a leitura dele reincidirá em novos achados para 

uma composição íntegra dos atributos físico de Apolo, tal qual a de um homem comum, mas 

no legado das façanhas que são visíveis dentro da própria narrativa mítica, as quais se revelam 

como modelo a ser imitado pelos mortais, tal como Mircea Eliade, em sua obra O Mito do 

Eterno Retorno (2019) menciona: 

 

Os mitos revelam as estruturas do real e os múltiplos modos de existir 

no mundo. É por isso que constituem o modelo exemplar dos compor-

tamentos humanos: revelam histórias verdadeiras, referindo-se às rea-

lidades. Mas ontofania implica sempre em teofania ou hierofania. Fo-

ram os Deuses ou os Seres semidivinos que criaram o mundo e origi-

naram inumeráveis maneiras de nele existir, desde a que é peculiar do 

homem até à maneira de existir do inseto (ELIADE, 2019, p. 9). 

  

 Desta maneira, o autor verbaliza as expressões míticas não só como uma faceta possí-

vel para o sagrado, mas também como modelos que conduzem a uma proximidade maior com 

os deuses e, é somente por meio deste protótipo original, inaugurado primeiramente pelas di-

vindades, que o homem comum pode transcender no encalço deixados pelos deuses. 

Destarte, Apolo assume muitas características, funções e complexidades, já que ele 

não é apenas o deus da luz, mas uma divindade do arco, da lira, da música, das artes, da poe-

sia, da medicina, das profecias, da beleza, da linguagem, da inspiração, dentre outros. O som 

produzido por sua lira, instrumento assim como o arco presenteado por seu próprio pai, Zeus, 

tinha o poder de espantar qualquer preocupação e conceder alegria e tranquilidade ao ambien-

te e aos seres. Ao sonido da lira, as nove Musas cantavam em volta do deus, por isso, os gre-

gos atribuíram a invenção da música ao filho de Leto, depois a Cadmo, a Orfeu e, então, a 

Anfião. 

É pelo veio social que o mito de Apolo se refaz nos atos do homem: a busca pela ad-

miração, pelo culto, pelo poder, pela aparência e pela imortalidade não são, senão, modelos 

deixados pelos deuses que se traduziram em sonhos para a humanidade, a qual teme a morte e 
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a rejeição. Basta deitar olhares para a maneira de como o sujeito busca inclusão e aceitação no 

meio social e, para as relações sociais na modernidade, vê-se sujeitos reproduzindo os mes-

mos padrões de condutas estreadas pelos deuses, por intermédio de seus atos, de seu compor-

tamento e de princípios de vivência. 

Ressalta-se que nos mitos encontram-se representações antropomórficas na medida em 

que se percebem características humanas na aparência e na conduta de Apolo, vivendo ele 

próprio, de modo paradoxal, as imperfeições também sentidas pelo homem simples, mortal. 

Ironicamente, Apolo, apesar de ser um símbolo da beleza masculina divina, não goza da feli-

cidade que esse atributo possa, por si só, lhe conceder. Isso, pois seus diversos envolvimentos 

amorosos, tanto com homens quanto com mulheres, são marcados por tragédias originadas 

dos amores mal correspondidos. 

Em meio ao assassinato (Ischys), à perseguição (Dafne), à cobiça (Marpessa), à vin-

gança (Cassanda) e à perversão (Corônis) são construídos os infortúnios amorosos de Apolo. 

Apesar de ser uma divindade suprema acima dos caprichos humanos, ele abre mão da sua 

condição de deus e inicia uma descida, ou uma caminhada contrária, a qual não corresponde à 

sua natureza de divindade na busca de uma realização amorosa, mesmo nos seios de uma 

mortal. É rechaçado por Marpessa e evitado a todo custo pelo seu primeiro amor, Dafne, que 

roga ao seu pai, o deus-rio, para que venha em seu auxílio: “Ajuda-me, Peneu! Abre a terra 

para envolver-me, ou muda minhas formas, que me tem sido tão fatais!” (BULFINCH, 2006, 

p. 31).  

Assim, o mito de Apolo irrompe como modelo que verte por duas vias: uma vaga, que 

relata sobre o aspecto belo, jovial, eterno e perfeito do deus; e outra que mostra todos esses 

atributos frívolos na medida em que não conseguem um desfecho feliz, mas trágico. Todavia, 

é importante destacar que a linguagem popular ainda associa a beleza masculina a Apolo. Os 

ditados populares que se referenciam para um homem considerado bonito são sempre assim 

reportados: “Nossa, que deus grego!”, “Que Apolo!”, entre outros adjetivos populares.  

No que tange à beleza, é pertinente ressaltar que nem sempre ela surge como um atra-

tivo positivo, conferindo a quem a possui um final feliz, por vezes ela se revela causadora do 

sofrimento ou da fatalidade daqueles agraciados por ela, isso é o que ocorre no mito de Narci-

so. 
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2.1.4 Narciso 

 

Pela origem do termo, a palavra “Narciso” é popularmente associada à cultura grega, a 

qual supostamente teria surgido. De fato, ela vem do vocábulo grego Narkissos, cuja origem 

está em Narko, que significa “torpor”. Todavia, há ainda passagens que atribuem a origem do 

léxico à ilha de Creta, onde vivia uma civilização conhecida como Minoica, sendo a palavra 

mais tarde incorporada à língua grega até popularizar-se e assumir a forma como é conhecida 

na atualidade.  

Narciso, contudo, é também o nome de uma divindade, filho do deus-rio, Cefiso (Ké-

phisos), que significa “aquele que irriga ou inunda”, com a ninfa Liríope, a qual, segundo sua 

origem, é descrita como “aquela detentora de voz doce como o lírio”. A união dessas duas 

divindades gera Narciso que, de acordo com algumas fontes, é descrito como um mortal, a 

depender da variação apresentada sobre o mito. Liríope teve uma gravidez pungente e indese-

jada e, dessa gestação, surgiu Narciso, um infante de beleza exacerbadamente bela, descomu-

nal, fato que deixou sua progenitora extremamente preocupada, pois a formosura fascinante 

daquela criança poderia contrariar os deuses, principalmente Nêmesis, a deusa da Justa Dis-

tribuição.  

 Impelida pela incerteza do futuro de seu filho, Liríope consulta Tirésias, que tinha a 

capacidade de ver o futuro, a fim de preservar seu filho e escondê-lo da fúria dos deuses. To-

davia, Tirésias a adverte que a causa da desfortuna de seu filho procederia da contemplação 

da sua própria imagem. O encantador Narciso era cobiçado por muitas ninfas que conspira-

vam e ansiavam possuir aquela criatura fascinante, porém, não importava o quão belas fossem 

suas admiradoras, o belo jovem sempre se mostrava evasivo e desprezava todas as suas pre-

tendentes. 

 

Eco era uma bela ninfa, amante dos bosques e dos montes, onde se dedicava a 

distrações campestres. Era a favorita de Diana e acompanhava-a em suas ca-

çadas. Tinha um defeito, porém: falava de mais e, em qualquer conversa ou 

discussão, queria sempre dizer a última palavra (BULFINCH, 2006, p. 107). 

 

Conforme o mito de Eco e Narciso, Zeus, enquanto se divertia com as ninfas, avistou 

Hera, a senhora do Olimpo, que se aproximava. Eis que Zeus usa Eco para entreter a deusa até 

que as ninfas fugissem. Contudo, ao perceber a conspiração, a senhora do Olimpo determina 

que daquele momento em diante Eco conservaria a sua língua apenas para reproduzir a última 

palavra proferida por outrem e jamais falaria em primeiro lugar (BULFINCH, 2006).  

 Tempos mais tarde, enquanto vagava pelo bosque, a ninfa percebe Narciso e logo é 
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atraída por aquele espectro de beleza transcendente. Apaixonada, Eco se mantinha por perto, 

escondida entre as árvores e arbustos do bosque. Ela sentia um enorme desejo de chegar até o 

filho de Liríope e declarar-lhe o seu amor, porém, presa à maldição proferida por Hera, não 

conseguia esperar para que Narciso falasse em primeiro e, assim, pudesse imitar sua última 

palavra.  

Por conseguinte, quando finalmente teve a chance, a bela ninfa, pronta para se lançar 

nos braços de Narciso, é rejeitada: “Afasta-te! Exclamou o jovem recuando. Prefiro morrer a 

te deixar possuir-me” (BULFINCH, 2006, p. 108). Entristecida, a jovem retira-se para os ro-

chedos do bosque para viver nas cavernas. Ali, de tanto pesar, seu corpo definhou até que suas 

carnes cederam lugar aos ossos, decompondo-se cada vez mais.  “Os ossos transformaram-se 

em rochedo e nada mais dela restou além de sua voz” (BULFINCH, 2006, p. 108). 

 

A crueldade de Narciso nesse caso não constituiu uma exceção. Ele despre-

zou todas as ninfas, como havia desprezado a pobre Eco. Certo dia, uma 

donzela que tentara em vão atraí-lo implorou aos deuses que ele viesse al-

gum dia a saber o que é o amor e não ser correspondido. A deusa da vingan-

ça ouviu a prece e atendeu-a (BULFINCH, 2006, p. 108). 

  

 Naquele bosque, havia um belo lago, cuja água parecia prata. Ninguém e nenhum pas-

tor jamais ousara pisar os pés ou levar seu rebanho para lá saciar a sede. O ambiente era or-

namentado pelos rochedos que estavam à sua margem e a relva crescia opulenta em torno de-

le. Um dia, Narciso, fatigado de suas aventuras, se depara com aquele lugar tão belo quanto 

ele próprio, não resiste e se aproxima no intento de matar sua sede e aliviar-se do calor. Ao 

debruçar-se sobre a fonte para beber, ele enxergou, refletida naquela água, sua imagem. Era a 

figura de um ser extraordinariamente belo. Assim, ele “ficou olhando com admiração para os 

olhos brilhantes, para os cabelos anelados como os de Baco ou de Apolo, o rosto oval, o pes-

coço de marfim, os lábios entreabertos e o aspecto saudável e animado do conjunto” (BUL-

FINCH, 2006, 108). Hipnotizado pela perfeição feita sobre a superfície da água, Narciso 

enamora-se da própria imagem e em vão esforça-se para beijá-la e abraçá-la, porém, a ima-

gem desvanece todas as vezes que ele tenta tocá-la. Narciso, então, fica preso.  

 Toda a composição do ambiente é um atrativo, um espaço encantador que seduz sua 

vítima e inspira prazer. A beleza do local corresponde à beleza do modelo e, naquele momen-

to, ambos se completam quando as duas figuras, ambiente e modelo (Narciso), apresentam-se 

com a mesma função: a de atrair através dos encantos de sua graciosidade, percebidos pelo 

olhar daqueles que os observam. A água daquela misteriosa fonte tinha o poder de reproduzir 

fielmente os contornos da perfeição impressas no rosto do filho do deus-rio. Logo, ele está 
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encarcerado em uma prisão sem muros, fixo por causa de sua própria imagem, uma espécie de 

corrente que o prende.  

 Dessa maneira, a beldade abre mão de seus passeios, de sua caçada e de seu alimento. 

Aos poucos, as forças do amaldiçoado vão se esvaindo, perdendo o rubor e o vigor da beleza 

que antes encantara tantas outras criaturas e, assim, Narciso se definha lentamente até morrer.  

 

As ninfas o choraram, especialmente as ninfas da água. E, quando esmurra-

vam o peito, Eco fazia o mesmo. Prepararam uma pira funerária, e teriam 

cremado o corpo, se o tivessem encontrado; em seu lugar, porém só foi acha-

do uma flor, roxa, rodeadas de folhas brancas, que tem o nome e conserva a 

memória de Narciso (BULFINCH, 2006. p. 109). 

  

 É por esse caminho trágico que segue o fio condutor da narrativa mítica de Narciso. 

Rica em significados e imbuída de elementos e símbolos que podem ser interpretados por vá-

rias facetas, sem dúvida a que fica mais evidente é o fato de que beleza e a vaidade podem ser 

uma combinação perigosa e, em muitos relatos, um passaporte para uma tragédia inesperada. 

 No entanto, o espírito contraditório da história de Narciso, a beleza que se torna prati-

camente uma maldição, serviu de mote para o famoso quadro homônimo, de um dos pintores 

mais famosos da história, Caravaggio. Imbuído da estética barroca, o artista italiano imortali-

zou no imaginário coletivo a imagem egótica de Narciso a mirar-se no espelho d’água: 

 

Figura 4: Narciso (1597-1599), de Caravaggio  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Martins, 20194. 

  

  

 

 
4 MARTINS, Simone. Narciso, Caravaggio. História das Artes, 21 nov. 2019. Disponível em: 

https://www.historiadasartes.com/sala-dos-professores/narciso-caravaggio/. Acesso em: 13 abr. 2023.  
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 Não obstante, a temática da beleza, assim como a da feiura, e ainda as implicações 

agregadas a elas são retratadas desde o surgimento das civilizações em todo o mundo. Toda-

via, é na diversidade do povo grego que se encontram as primeiras impressões do Belo ou do 

Feio projetadas nas imagens dos deuses e semideuses, bem como nos vínculos existentes entre 

os seres divinos e os mortais.  

 A pintura “Narciso” de Caravaggio (1571-1610), mesmo sendo do Barroco italiano, 

ainda reafirma os valores de beleza tal como na Grécia Antiga. São nela recuperados os ins-

tantes mais dramáticos da narrativa mítica. Vale ressaltar que: “Em Caravaggio, há uma iden-

tificação imediata e inconfundível, a postura completamente arrebatada do jovem pela sua 

imagem, o olhar desejoso preso ao reflexo e, principalmente, o gesto de tentar tocar o outro 

não nos permite pensar em qualquer outro personagem ou deus, senão Narciso.” (RAMOS, 

MIORIN, 2005, p. 48) 

 Embebecido pelo belo jamais visto, “o jovem, ao contemplar-se na fonte, é tomado de 

intenso desejo e tenta buscar o outro, mergulhando as mãos na água. A intensidade erótica 

atingida pela representação de Caravaggio, deve-se à força do olhar; mais do que qualquer 

outro sentido, o olhar é capturado pelo objeto, passando a desejá-lo.” (RAMOS, MIORIN, 

2005, p. 48-9) 

 Os mortais, por exemplo, como sujeitos comuns, são cronologicamente, em primeira 

instância, edificados a um modelo de beleza muito próximo das figuras divinas. Sua beleza é 

vinculada às perfeições das medidas corporais bem distribuídas (Afrodite); à brancura da pele, 

à clareza dos cabelos ligados, à luz e à resplandecência (Apolo). Esses atributos serão ainda 

apercebidos mais tarde, como, por exemplo, no contexto mediévico através das produções ar-

tísticas da época e das narrativas que descrevem os heróis, as heroínas, os príncipes e as prin-

cesas. Ademais, perceber-se nitidamente a forte influência advinda da cultura europeia (sobre-

tudo a grega) que será na modernidade usada como forma padrão para definir o belo. 

 Contudo, dados os grandes avanços da modernidade e, principalmente dos vários con-

tatos entre diferentes etnias, culturas e povos, os sujeitos da contemporaneidade peleiam por 

um espaço inclusivo em que o Belo não possa ser reservado apenas aos  que possuem lábios 

finos, narizes afinados, olhos claros (de preferência azuis ou verdes), cabelos loiros ou ruivos 

e pele branca como a neve (como descrito em Branca de Neve); mas também incluir a plurali-

dade de belezas resultante da miscigenação entre diferentes povos.  
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3 A BELEZA COMO GENITURA HISTÓRICA NA FIGURA DE HELENA DE 

 TRÓIA E EM O BANQUETE, DE PLATÃO, E AS NUANCES DESSE  

 PADRÃO NA OBRA NOJO 

 

Ainda sobre a perspectiva do Belo, este atributo se mostra crucial como componente 

fundamental que compõe as narrativas e os acontecimentos épicos nas obras de Homero, de 

Aristóteles e de Platão. Portanto, assim como em O Banquete e na Guerra de Tróia retratada 

em Ilíada, percebe-se que a Beleza é um tema discutido e tratado sobre a ótica da filosofia ou 

da literatura. A batalha prolongada entre gregos e troianos também tem como causa a Beleza 

de Helena, que se traduz nos relatos de Ilíada, o que leva a pensar o motivo pelo qual um atri-

buto tão subjetivo pode levar a consequências extremas.  

Ainda sob esse viés, a obra de Homero, todavia, certamente edificou várias persona-

gens como os valentes soldados Aquiles, Ajax, Ulisses e os guerreiros conhecidos como 

Mirmidões, além de ter enaltecido outros feitos heroicos. Destarte, a Guerra de Tróia, a qual 

chegou até a atualidade pelos escritos homéricos, deixa a saber os horrores sangrentos daquela 

batalha que, segundo os textos à época, foi iniciada devido a uma luta travada pela mulher de 

beleza incomparável daqueles tempos, a bela Helena.  

 O Banquete, de Platão, é inserido nessa pesquisa como arcabouço textual, o qual pode 

ser analisado a fim de se ter uma ideia do que os personagens entendiam a respeito dos con-

ceitos de Belo e de Feio, ou mesmo a respeito do amor. Nessa obra, inferem-se diferentes re-

flexões pelos relatos subjetivos de cada pensador, o que enfatiza suas teses em relação a tais 

conceitos pelo viés da subjetividade, característica que mais tarde se acentuará no quarto capí-

tulo, o qual trata principalmente das facetas do Feio no corpo feminino expresso na contempo-

raneidade, nesse ínterim, por meio da obra Nojo (2020), de Divanize Carbonieri.  

 

3.1 Breve relato sobre a guerra de Tróia 

 

Ilíada é um poema épico, atribuído ao poeta grego Homero, que relata uma parte da 

Guerra de Troia. A obra é uma das mais antigas e importantes da literatura ocidental, e a guer-

ra descrita nela possui várias características que podem ser analisadas, como algumas possí-

veis versões do que levara a tal conflito. A Guerra de Tróia, como apresentada em Ilíada, é 

uma batalha entre gregos e troianos que, em algumas versões, é atribuída ao rapto de Helena. 

Nesse cenário, Helena, esposa do rei Menelau, foi levada por Páris, príncipe troiano, culmi-

nando em um conflito que perdurara por um período de aproximadamente dez anos. Através 
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dessa narrativa, Homero explora os temas da honra, do destino, da ira dos deuses, do heroís-

mo e da figura de personagens míticas ou históricas que tiveram papel crucial em sua narrati-

va, como, por exemplo, a própria Helena. 

Um dos aspectos notáveis da guerra narrada em Ilíada é a sua brutalidade. Homero 

descreve com detalhes as batalhas sangrentas, as mortes violentas e a crueldade dos comba-

tentes. Tais atrocidades podem ser observadas como uma das faces feias dessa batalha que, 

por sua vez, buscava o retorno de uma figura que simbolizava a beleza.  

Essa guerra é retratada como uma luta de vida ou morte, na qual os guerreiros busca-

vam a glória e a imortalidade por meio de suas ações heroicas no campo de batalha. A cora-

gem e a habilidade no combate são altamente valorizadas, e os guerreiros são frequentemente 

elogiados por seus feitos. Além disso, a Ilíada também destaca a influência dos deuses na 

guerra, pois os deuses gregos e os troianos interferem diretamente nos eventos dessa conten-

da, ajudando ou prejudicando os combatentes de acordo com suas vontades e preferências 

pessoais. Isso introduz um elemento sobrenatural à guerra, mostrando que os destinos dos 

homens estão nas mãos desses deuses. 

A Ilíada aborda as consequências de tal guerra, mostrando o sofrimento e a perda que 

ela causou tanto para os soldados quanto para os civis. Homero retrata a dor das famílias dos 

combatentes que perderam seus entes queridos, bem como o luto dos próprios guerreiros 

quando um combatente é morto. Nesse viés, a guerra é apresentada como algo destrutivo e 

trágico, que traz sofrimento e destruição para todos os envolvidos. 

Outro ponto interessante nessa narrativa é a presença de heróis e líderes carismáticos 

de ambos os lados da guerra. Aquiles, o maior guerreiro grego, é um personagem central da 

Ilíada, e seu confronto com Heitor, o maior guerreiro troiano, é um dos pontos altos do poema 

épico. Esses heróis são retratados como figuras trágicas, com virtudes e fraquezas humanas, 

ora belos, ora feios, suas ações e decisões têm um impacto significativo no curso da guerra. 

A guerra na Ilíada, portanto, é retratada como um evento violento, influenciado pelos 

deuses, com consequências trágicas para todos os envolvidos. Homero explora temas como a 

honra, o heroísmo, a ira divina e o sofrimento humano ao descrever os eventos da guerra.  

A obra oferece uma visão detalhada das batalhas, das motivações dos guerreiros e das 

consequências emocionais da guerra, deixando para reflexão os aspectos universais da nature-

za humana, que pode levar os homens diante às faces da vida e da morte, em detrimento ou 

em virtude da busca pela beleza sequestrada. Nessa obra é salientado que, assim como hoje, a 

busca incessante pela beleza pode levar ao encontro com o Feio e com o terror. 
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3.2 Helena 

 

 No livro Ilíada, Helena é uma personagem central e controversa. Ela é a esposa de 

Menelau, rei de Esparta, e é raptada por Páris, príncipe troiano, evento que desencadeia a 

Guerra de Troia. A análise da figura de Helena envolve sua beleza e sua personalidade, além 

de suas motivações por ter ido com Páris, além da forma de como é retratada por Homero. 

O rapto de Helena é um evento crucial na trama da Ilíada e desempenha um papel sig-

nificativo na Guerra de Troia. O episódio do rapto de Helena por Páris é um ponto de fomento 

para a narrativa, desencadeando uma série de eventos que levam ao conflito entre gregos e 

troianos. O ato é visto como uma afronta à honra e à harmonia entre as cidades-estados gre-

gas. Helena é a esposa de Menelau, rei de Esparta, e seu rapto por Páris, príncipe troiano, é 

interpretado como uma violação dos laços familiares e políticos estabelecidos entre as nações. 

A partir desse ponto, a guerra é desencadeada como uma busca por justiça e restauração da 

honra. 

Helena, como personagem central do rapto, é representada de maneiras ambíguas. Ela 

é descrita como a mulher mais bela de seu tempo, cuja beleza exerce uma influência irresistí-

vel sobre os homens. Alguns a veem como uma figura sedutora e manipuladora, capaz de usar 

sua beleza para atrair e influenciar os homens, como pode ser verificado no Canto III: 

 

Às portas Ceias já de assento encontra 

A Príamo na torre, e Panto e Clício, 

Hiceteon belaz, Timetes, Lampo, 

Mais Antenor e Ucalegon sisudos, 

Que por velhos abstinham-se da guerra; 

Porém, bons oradores, semelhavam 

A cigarras que, n’árvore pousadas, 

A selva adoçam com suave canto. 

À torre vendo aproximar-se Helena, 

Dizem baixo entre si: “Não sem motivo 

Povos rivais aturam tantos males! 

Que porte e garbo! efígie é das deidades 

(HOMERO, 2009, p. 106). 

 

Por outro lado, há momentos em que ela é apresentada como uma vítima, arrastada pa-

ra uma situação além de seu controle. Isso porque, naquele contexto, as esposas eram objetos 

que pertenciam aos seus maridos e, sendo propriedades de outros, viviam ou morriam de 

acordo com as adversidades do cotidiano e dos prazeres e desejos de seus donos.  

O rapto de Helena levanta também questões sobre a natureza do amor, da paixão e do 

impacto que a Beleza pode incidir em um determinado contexto. Assim, Páris é motivado por 
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sua paixão por Helena e decide raptá-la, desafiando as normas sociais e ferindo os acordos 

existente entre as famílias, trazendo à tona as consequências potenciais que resultaram no des-

fecho da guerra. Por outro lado, Helena é retratada como uma mulher que pode ter sido subju-

gada e levada contra sua vontade. Essa ambiguidade em torno do rapto de Helena levanta 

questões mais amplas sobre o consentimento e os papéis de gênero na narrativa. 

Além disso, o rapto de Helena simboliza a rivalidade e a disputa entre os gregos e os 

troianos. O conflito é exacerbado pelo fato de Helena ser esposa de Menelau, um líder grego, 

e sua presença em Tróia é vista como um insulto à nação grega. O rapto de Helena é o catali-

sador para a guerra, desencadeando um conflito de longa duração que tem consequências de-

vastadoras para ambos os lados. Em Ilíada, é o evento crucial que desencadeia a Guerra de 

Troia (Canto III). Esse episódio levanta questões sobre honra, beleza, paixão, consentimento e 

as tensões entre gregos e troianos. A figura de Helena é retratada de maneira ambígua, como 

uma mulher de beleza irresistível que está no centro de um conflito de proporções épicas. O 

rapto de Helena estabelece as bases para a narrativa e explora temas universais relacionados 

ao amor, às consequências das ações individuais e às tensões políticas entre as nações. 

Helena é amplamente conhecida por sua beleza excepcional. Ela é descrita como a 

mulher mais bonita de seu tempo, capaz de cativar os homens pelos atributos do seu corpo. 

Sua beleza é tão extraordinária que muitos guerreiros gregos e troianos lutam e morrem por 

ela durante a guerra. Esse aspecto físico exerce um papel significativo na trama, pois é a prin-

cipal razão para o rapto de Helena e o desenrolar dos eventos que levam à guerra. No entanto, 

Helena não é apenas um símbolo de beleza passiva. Homero retrata-a como uma personagem 

complexa. Em alguns momentos, ela demonstra arrependimento e tristeza pelos danos causa-

dos pela guerra em seu nome, mostrando remorso por suas ações. Por outro lado, ela também 

é apresentada como uma mulher ambiciosa e manipuladora, capaz de exercer influência sobre 

os homens ao seu redor. 

 
Numa sede a coloca a mãe dos risos 

Em face de Alexandre; aversa olhando 

A do Egífero neta o argúi severa: 

“Pois te salvaste? aos golpes sucumbisses 

Do meu primeiro esposo! Em destra lança 

E em força te gabavas de excedê-lo: 

Anda, provoca a Menelau brioso, 

Torna ao duelo agora. Estulto, crê-me, 

O louro Menelau nem mais encares, 

Que da hasta e forte mão serás prostrado” 

(HOMERO, 2009, p. 112). 
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As motivações de Helena são exploradas em diferentes partes do poema. Em alguns 

momentos, ela afirma ter sido forçada pelo destino e pelos deuses a seguir o caminho que a 

levou ao rapto e à guerra. Em outros momentos, ela parece estar ciente de sua responsabilida-

de e de seu papel ativo na trama, aceitando as consequências de suas escolhas. Essa ambigui-

dade torna Helena uma personagem intrigante, cujas motivações e natureza são motivo de de-

bate e interpretação. Além disso, a maneira como Helena é descrita pelos outros personagens 

é importante para entender sua posição na história. Ela é objeto de desejo, disputa e ódio, tan-

to para os gregos quanto para os troianos. Sua presença provoca emoções intensas nos guer-

reiros, e ela é frequentemente descrita como uma figura divina, capaz de incitar paixões e cau-

sar conflitos entre homens. 

A beleza de Helena é o mote propulsor que desencadeia uma das guerras mais san-

grentas e duradouras do cabedal do universo grego. Ao causar inveja até nas deusas, esse epi-

sódio fomenta, como já destacado anteriormente, uma certa rivalidade feminina e um modo de 

ser, um modelo de beleza que ultrapassa os limites geográficos e históricos da Grécia Antiga e 

chega à atualidade. 

A personagem é complexa e multifacetada. Ela é uma mulher de beleza inigualável, e 

seu rapto desencadeia a Guerra de Tróia. Sua personalidade é ambígua, mostrando traços de 

arrependimento, ambição e manipulação. Ela representa uma parte essencial da trama épica, 

levantando questões sobre a natureza humana, o destino e o poder da beleza, temas estes que 

perpetuarão para muito além do seu tempo. Assim filósofos futuros abordarão esses valores 

em suas obras para questionar a natureza de tais ideais. 

 

3.3 O amor e o Belo em O Banquete, de Platão 

 

No diálogo O Banquete, de Platão, o tema do amor (Eros) e do Belo é discutido pelos 

pensadores durante um simpósio em Atenas. O texto explora diferentes perspectivas sobre o 

amor e sua relação com a beleza, fornecendo uma análise filosófica profunda sobre esses con-

ceitos, como pode ser percebido no seguinte excerto, no início da obra: 

 

Então, falou Erixímaco: «Vou começar meu discurso como a peça Melanipo, 

de Eurípides: Não são minhas, porém de Fedro aqui presente, as palavras 

que pretendo dirigir-vos. Toda vez que Fedro me encontra, diz-me indigna-

do: “Não é absurdo, Erixímaco”, repete sempre, “que para todos os deuses os 

poetas tenham composto hinos e peãs, e com relação a Eros, divindade tão 

grande e gloriosa, entre tantos poetas como já tivemos, não houve um só que 

fizesse o seu panegírico? Se passares em revista os sofistas de valor, verás 
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como Héracles e outros é que eles enaltecem em suas composições em prosa, 

tal como fez, por exemplo, o excelente Pródico. Nada disso é de admirar, 

pois recentemente me caiu nas mãos um magnífico elogio do sal, às luzes de 

sua utilidade […] (PLATÃO, 2011, p. 87).  

 

Para que a narrativa fique mais excitante, Sócrates menciona que foi com Diotima, 

uma sacerdotisa estrangeira, que aprendeu tudo o que sabe sobre o amor (para ele uma forma 

de beleza). Diotima, foi uma filósofa grega que sofreu uma tentativa de apagamento das suas 

ideias e até da sua existência dentro da produção historiográfica. Em O Banquete, Platão apre-

senta várias visões sobre o que é belo por intermédio dos discursos das personagens, cada um 

oferecendo uma perspectiva diferente. Entre as abordagens destacadas estão os discursos de 

Fedro, Pausânias, Erixímaco, Aristófanes e Sócrates. 

O discurso de Fedro inicia a série de discursos argumentando que o amor é uma força 

divina e poderosa, a qual inspira coragem, nobreza e grandes feitos. Ele conecta o amor à bus-

ca pela virtude, pela beleza e acredita que o verdadeiro amante está disposto a sacrificar tudo 

por seu amado. 

O discurso de Pausânias, por sua vez, apresenta uma visão mais equilibrada sobre o 

amor, distinguindo entre o "Eros Celestial" e o "Eros Vulgar". O primeiro é um amor nobre, 

baseado em uma conexão espiritual e na busca pelo conhecimento; enquanto o segundo é um 

amor vulgar, baseado na satisfação dos desejos físicos. 

Já no discurso de Erixímaco, é adotada uma abordagem mais científica, argumentando 

que o amor permeia não apenas as relações humanas, mas também a ordem cósmica. Ele des-

creve o amor como uma força que equilibra e harmoniza todas as coisas, incluindo a saúde e a 

sociedade. 

O discurso de Aristófanes, por seu turno, apresenta uma visão mitológica do amor, 

contando a história das “metades perdidas”. Segundo ele, os seres humanos eram original-

mente seres andróginos, com duas cabeças, quatro braços e quatro pernas. O amor seria então 

a busca pela outra metade que nos falta, uma tentativa de recuperar nossa completude origi-

nal. 

Por último, o discurso de Sócrates, que envolve um relato sobre o amor contado a ele 

por uma mulher chamada Diotima, é o mais extenso e abrangente, apresentando a visão de 

amor como um desejo pelo belo e pela imortalidade. Sócrates conta as ideias de Diotima, uma 

sacerdotisa, que argumenta ser o amor uma busca pela beleza eterna e pelo conhecimento 

transcendente. Ela descreve o amor como uma progressão ascendente, conduzindo do amor 
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pelo corpo físico até a contemplação da beleza espiritual e, finalmente, alcançando a busca 

pela sabedoria e o bem supremo. 

Essas diferentes perspectivas na obra de Platão oferecem uma análise abrangente a 

respeito dos conceitos do amor e do que é considerado Belo. Através dos discursos, Platão 

explora a natureza do amor, suas manifestações e seu impacto nas relações humanas e no 

mundo em geral. O diálogo também destaca a conexão entre o amor e o desejo pelo conheci-

mento, bem como a busca pela verdade e pela virtude. O conceito de beleza é apresentado 

como um objetivo supremo a ser alcançado, levando à transcendência e à contemplação das 

ideias eternas. 

De acordo com Sócrates, o propósito do amor não reside na busca pelo belo, como ele 

acreditava inicialmente, mas sim na procriação, no ato de dar à luz algo belo. Isso ocorre por-

que a procriação é algo eterno e imortal, enquanto a vida humana é limitada e mortal. Nessa 

doutrina, o amor também anseia essencialmente pela imortalidade. Segundo Kelsen (2000), o 

momento em que a imortalidade é afirmada é na procriação, portanto, a procriação espiritual é 

considerada como o objetivo principal de toda essa argumentação, priorizando-a em relação 

ao aspecto corpóreo. 

Outra interpretação interessante é a de Goldschmidt (2002), a qual considera as falhas 

nas opiniões expressas em O Banquete em relação à imagem de Eros. Os cinco oradores co-

metem o mesmo erro ao centrar seus discursos na qualidade de Eros, em vez de abordar sua 

essência. No entanto, a análise revela a falha de todos os discursos anteriores, ao afirmar que 

Eros é belo. Nesse sentido, Goldschmidt estabelece um paralelo entre Íon e O Banquete para 

ilustrar esse ponto de partida sobre Eros. Eros está relacionado às coisas belas. Platão está fa-

zendo uma confissão e uma exigência. Embora Eros não seja belo, utiliza-se o sentido oposto, 

pois a ordem religiosa se opõe a essa qualificação. No entanto, há duas hipóteses contraditó-

rias em que Diotima usa dois termos que permitem uma intermediação. No final, ela chega à 

conclusão de que "Eros é relativo às belas coisas; Eros não é feio (pois afirmá-lo seria blasfê-

mia). Portanto, Eros é um intermediário entre o belo e o feio" (GOLDSCHMIDT, 2002, p. 

211). 

Dessa maneira, em O Banquete a narrativa sobre o amor vai tomando forma em tom 

filosófico e cada uma das vozes vai expurgando aquilo que se entende sobre esse sentimento. 

Enquanto as teorias de Sócrates sobre a beleza firmam-se nas combinações harmônicas e de-

sarmônicas, na grandeza e na proporção das coisas para discutir o Belo; Platão aborda esse 

tema em outro nível, pelo viés do sensível, daquilo que pode ser entendido pelo espírito, ou 

seja, o “caminho da alma que se quer elevar, é o amor” (SUASSUNA, 1972, p. 25), pois é 
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através dela que os seres reconhecem a verdade absoluta e a Beleza imbricada nas coisas ou 

nos seres. 

  

A teoria platônica da Beleza e da Arte depende, assim, de sua visão geral do 

mundo. Para usar palavras de Ortega y Gasset, Platão via o universo como 

dividido em dois mundos, o mundo em ruína e o mundo em forma. O nosso 

mundo, este mundo sensível que temos diante dos nossos olhos, é o campo 

da ruína, da morte, da feiura, da decadência. O mundo autêntico, o mundo 

em forma do qual o nosso recebe existência e significação, é aquele mundo 

das essências, das Ideias Puras, às quais acabamos de nos referir (SUASSU-

NA, 1972, p. 24).  

 

É evidente que as teorias platônicas acerca do amor e da beleza se ligam também a 

conceitos e ideologias presentes nos discursos cunhados pela natureza da visão religiosa. Isso 

ocorre quando se abordam as questões que envolvem a alma e sua busca constante de uma 

“Verdade Absoluta” das ideias imortais, pois, de certa maneira, isso lembra o “mundo carnal, 

ou terreno” e a ideia de “vida eterna, ou após a morte”, ideias alicerçadas pelos conceitos reli-

giosos.  

 

3.4 As nuances do padrão de beleza em Nojo, preconizadas pelo Belo na figura de He-

lena de Tróia e em O Banquete, de Platão 

 

Primordialmente, há que salientar que a beleza de Helena, evocada tantas vezes em 

Ilíada, se contrapõe ao que é abordado na obra Nojo. Pois, ao articular os estudos sobre a pro-

blemática da abjeção social, entende-se que o sentimento envolto em Nojo é uma emoção so-

cialmente construída, articulada com outras nas dinâmicas de subalternização e hierarquiza-

ção, que passou a investigar nesse contexto distintas formas do que não é belo.  

 

não dá para ignorar nossa parcela animal o pelo é o animal selvagem que so-

brou em nós aquele que não se domestica jamais por isso que precisa ser ex-

tirpado porque a domesticação da pessoa tem que ser completa principal-

mente da mulher a mulher tem que ser a menos selvagem dos menos selva-

gem qualquer sinal de selvageria na mulher é uma ameaça terrível pode aba-

lar as base da civilização destruir tudo não deixar pedra sobre pedra (CAR-

BONIERI, 2020, p. 57-58). 

 

Assim, o nojo atua como um fator combinado a outras emoções (desprezo, ódio, humi-

lhação, rechaço), o que revela dinâmicas e a espetacularização do sujo, do abjeto em formas 

ritualizadas de exercício do poder, vale ressaltar que o abjeto na arte funciona como uma ação 
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que desmantela as ordens normativas que regulam os corpos e os sentidos no espaço da expe-

riência estética, pois, desde trabalhos mais clássicos, o abjeto contesta a sacralização do obje-

to de arte. 

Segundo Díaz-Benítez, Gadelha e Rangel (2021, p. 13): “o abjeto movimenta toda a 

crítica e desconstrução da normatização dos corpos e da abjeção das sexo-dissidências, uma 

outra política das emoções se instaura enquanto potência antinormativa.” Os limites desse no-

jo se mobilizam de acordo com os discursos autoritários que produzem o outro enquanto deje-

to em um processo simbólico. Desse modo, o nojo se relaciona com as diferentes formas de 

exclusão e discriminação, tornando-se, assim, um signo do excesso necessário para a desuma-

nização do outro, para sua desfiguração corporal e à violência.  

Todos esses traços, que estão presentes na obra Nojo, estão distantes da figura de He-

lena, a bela de Tróia; no entanto, adornam a guerra a ela, a qual se fez com requintes de mor-

bidez e de torpeza em busca de um símbolo de beleza. Vê-se, assim, o quão o feminino pode 

representar conceitos diferentes de estética, agradáveis ou não, é algo que sempre está à mercê 

de julgamentos, de pressão e de busca. 

Ao tratar do Belo, do Feio, da Ruína ou da Morte, Platão os define como categorias 

sublimes, belas e imortais na esfera do significado e do sentido, ou seja, das ideias puras que 

sobrevirão pela eternidade através de arquétipos ou de modelos que sempre existirão. Em con-

trapartida tudo o que é decadente, com prazo de validade e que está na esfera do sensível, do 

mundo material é considerado grotesco e feio, ou seja, se configuram como conceitos que se 

destoam, de certa maneira, das concepções de Belo ou Feio que imperam na contemporanei-

dade, os quais serão constatados através das vozes no interior de Nojo (2020), que refletem, 

em certo grau, uma supervalorização do Belo pelo culto à matéria corporal, a qual precisa ali-

nhar-se a padrões eleitos como modelos daquilo que se entende como Belo.  

Essa Beleza, a qual Platão também aborda em seu banquete, encontra-se em Nojo 

(2020) pelo viés cultural, e Carbonieri evidencia que essa emoção é incômoda, tal como qual-

quer outra emoção, pode servir como uma ferramenta heurística indispensável que permite 

admirar mentalidades antigas, compreensões culturais poderosas e considerações normativas.  

Abaixo, há um excerto de Nojo (2020) que aborda um padrão de beleza incutido há 

muito tempo na sociedade, em diversas culturas e de formas diferentes, mas que se perpetua 

até hoje: a depilação. A saber, a depilação é vista na sociedade contemporânea como sinôni-

mo de beleza e higiene, como pontuado no excerto, o que revela ser um traço cultural presente 

desde as culturas mais antigas. Na Grécia e na Roma antiga, por exemplo, as mulheres utili-

zavam uma varinha de metal para a retirada dos pelos, chamada estrígil, que também era usa-
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da para a limpeza corporal (Le Couteur; Burresson, 2006). Para a depilação, utilizava-se uma 

pasta baseada em vegetais e argila, que auxiliava na remoção dos pelos com o estrígil (SE-

NAC, 2004).  

 

até os homem de verdade tá depilando perna braço peito […] que graça que 

tem mas a moda é essa agora nas revista na televisão até os jogador de fute-

bol tá aparecendo assim nas partida sem pelo nenhum nas perna não tem 

mais essa coisa de sexo com pelo e sexo sem pelo agora é todo mundo sem 

pelo porque é mais higiênico (CARBONIERI, 2020, p. 17). 

 

A depilação é um processo estético muito antigo, o qual remonta à época do Egito e da 

Grécia Antiga. Atualmente, o procedimento depilatório é muito utilizado por mulheres, e vem 

se disseminando pelo mundo masculino também, como forma de manutenção da beleza esté-

tica. Em Nojo (2020) a depilação é propagada como algo necessário e indispensável aos ho-

mens e às mulheres, para que, assim, o indivíduo seja aceito em determinado grupo, e, para 

além disso, não desperte nos demais o sentimento de repulsa.   

No entanto, ao contrário de outras emoções, como a alegria, a surpresa ou a tristeza, 

nunca se romantiza ou se idealiza a experiência de nojo. Kant (2000, p. 77), no final do século 

XVIII, expressou: “Apenas um tipo de feiura não pode ser retratado em conformidade com a 

natureza sem arruinar toda a complacência estética e, com ela, a beleza artística: é a feiura que 

inspira nojo”. Esse desdém pelo nojo para se conciliar com a beleza não acontece com o resto 

das emoções. Por exemplo, Em Nojo (2020), encontra-se uma beleza sombria, uma beleza te-

mida que se categoriza como diferente. Nessa narrativa há a tragédia de uma pessoa que é, a 

todo tempo, submetida ao horror dos julgamentos e do sofrimento, sendo esse mais um apon-

tamento que torna esse feio, essa repulsa, esse nojo em um objeto de apreciação. 

Vê-se, dentre as diversas camadas de sentidos que Carbonieri aborda em Nojo (2020), 

que apesar da imensa complexidade envolvida na definição das emoções advindas desse sen-

timento, nesse ínterim, apoia-se a visão de que as emoções são um fenômeno cognitivo que 

requer avaliações, em vez de apenas respostas instintivas e “irracionais” a estímulos externos. 

O nojo, representado na obra de Carbonieri, é, de fato, uma emoção reflexiva centrada em 

cognições particularmente incorporadas e, em virtude da sua natureza visceral, esse sentimen-

to canoniza comportamentos e constrói hierarquias sociais através da imposição de proibi-

ções. 
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4 A MATERIALIZAÇÃO DA BELEZA, DA FEIURA E DO NOJO NA OBRA DE 

 DIVANIZE CARBONIERI 

 

Como evidenciado nos textos anteriores, a que se segue este caminho percorrido até o 

momento, com vistas a dialogar com os conceitos de Beleza e de Feiura, nota-se que tais con-

ceitos foram e têm sido motivos que impeliram discussões, tramas, produções artísticas e lite-

rárias em vários contextos, o que se mantém atual na contemporaneidade. Sendo assim, trazer 

de maneira sucinta a autora e a análise de sua obra numa perspectiva que permita discussões, 

por sua narrativa, é pertinente, pois, como visto em contextos remotos que trataram desse as-

sunto desde os primórdios das civilizações gregas, as facetas que abarcaram o Belo e o Feio 

configuram-se como temas que continuam sendo objeto de discussões na contemporaneidade.  

No excerto abaixo, vê-se, em Nojo (2020), umas das vozes da obra mencionando que, 

no ontem e no hoje, os discursos em que os padrões de beleza são importantes e não saem das 

pautas, mesmo que em conversas informais.  

 

essas perna minha filha quando você vai depilar tá parecendo uma hippie ca-

beluda dos anos setenta mas naquela época era moda ter pelo agora a moda é 

outra […] parece que todo mundo acha nojento hoje em dia até os homem de 

verdade tá depilando (CARBONIERI,  2020, p. 16 - 17, grifo nosso). 

 

Dessarte, em relação aos complementos para análise da obra, são feitos apontamentos 

no que concerne à literatura na contemporaneidade e à estrutura presente na obra, foco da aná-

lise. Por fim, são trazidas as análises das vozes que compõem o texto e trazem consigo críticas 

sobre a construção da beleza e da feiura na atualidade, com falas pejorativas levam o leitor a 

reflexões sobre a imposição ditada pela sociedade de um modelo de corpo, o qual oprime e, 

muitas vezes, não considera a individualidade e a beleza natural dos sujeitos múltiplos. 

 

4.1 Divanize Carbonieri 

 

Nesta sessão, apresentar-se-ão aspectos sobre a autora e sua produção literária, a co-

meçar pelo livro Nojo, publicado em 2020, que representa diversos olhares sobre o corpo fe-

minino resumidos na voz de uma única personagem e que por isso é responsável por mexer 

com a imaginação dos mais diversos leitores, sejam eles eruditos ou populares. Pode-se dizer 

que a narrativa, em sua estrutura, tende a dois caminhos: uma de leitura de fácil compreensão 

e outra, ao mesmo tempo, dificultosa, uma vez que essa dificuldade se dá pela falta de sinali-
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zação/pontuação que norteia o leitor ativo acostumado com as formalidades que os padrões de 

escrita exigem. Assim, logo de início, no processo de leitura, o leitor é surpreendido por uma 

escrita em letra minúscula e com uma frase de cunho pejorativo “você é muito testuda bom 

era mesmo cortar uma franja logo para esconder esse paredão aí olha nem dá pra acreditar” 

(CARBONIERI, 2020, p. 15), que se segue neste mesmo molde até chegar ao final da narrati-

va. 

A obra, intermediada pela voz que a narra, traz à tona expressões do cotidiano sem eu-

femismos ou adornos próprios da linguagem tida como culta ou padrão. Ela se mostra não 

preocupada com regras ou normas, mas foca na questão dos discursos que tacham alguns cor-

pos femininos como feios e não-padronizados. Assim, essa pesquisa incide sobre a estética da 

construção narrativa por subverter os valores de padrões formais, uma vez que a autora se 

apropria desse não-padrão para recriar, através desses discursos, uma obra que fala da estética 

na atualidade.   

Abordar-se-ão, igualmente, esses mesmos aspectos e as características presentes no 

campo midiático e como esse influencia a sociedade de maneira geral quanto ao que é consi-

derado como parte da moda, da estética e dos padrões de beleza. Ante a tais aspectos, torna-se 

relevante realizar um comparativo das concepções da obra com as da sociedade contemporâ-

nea. 

Na orelha do livro Nojo (2020), encontra-se um texto assinado por Malu Jimenez, uma 

filósofa feminista, gorda e doutora em Estudos de Cultura Contemporânea. De acordo com a 

filósofa, a autora aborda o tema do corpo feminino sem qualquer constrangimento, sem medir 

as palavras ou ainda sem rodeios no que se refere ao tipo de linguagem utilizada na constru-

ção do texto, trazendo ainda aspectos sociais sobre a construção da imagem de beleza. Utili-

zando palavras e termos comumente usados em contexto de interação social entre pessoas, 

Carbonieri representa o modo como as pessoas pensam a respeito do corpo e da aparência do 

outro. 

Já o posfácio, é de autoria de Edson Flávio Santos, doutor em Estudos Literários, tam-

bém membro do Núcleo de Pesquisa Wlademir Dias-Pino (PPGEL/UNEMAT), e autor de 

Aldrava (2020) e de vários artigos sobre literatura. Em seu texto, o autor sublinha o escanca-

ramento de Carbonieri, abordando o lado grotesco da poética, muito embora o livro seja em 

prosa. Um dos apontamentos do autor é sobre o significado da palavra “nojo”, que pode ser 

utilizada sob qualquer aspecto em uma sociedade em que os conceitos de “beleza” e “feiura” 

são tidos como arbitrários. 
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O autor promove alguns questionamentos relevantes após a leitura da obra, tendo em 

consideração que as pessoas normalmente sentem nojo daquilo que não querem ver. Assim, 

leva-se o leitor a refletir sobre alguns parâmetros: de quem se tem nojo? Quem e o que deve-

ria mudar? Como a pessoa se vê e como o outro a vê? Esses são aspectos para se levar à refle-

xão, já que a literatura pode ser um modo de conhecer a si mesmo ou, ainda, de conhecer a 

realidade que cerca os sujeitos, levando os leitores a despertar diversos sentimentos. 

Ademais, na página da revista Ruído Manifesto, foi publicada, no dia 23 de abril de 

2021, uma resenha sobre o livro, com o título Controle e dominação dos corpos femininos em 

Nojo, de Divanize Carbonieri ― por Marli Walker, em que se abordam as impressões dos 

leitores. Entre essas percepções, constam sentimentos de repulsa, da posição do leitor em re-

lação a julgar as demais pessoas, bem como do que o outro estaria julgando em si, além do 

fato de sentir incomodado, constrangido ou ainda afetado pelas palavras usadas na construção.  

Outro aspecto levantado pela autora ― talvez o mais intrigante da obra ― refere-se à 

forma como o texto foi escrito, pois não há parágrafos, nem pontos ou vírgulas. Tampouco há 

separação das falas, pois elas estão sucessivas uma à outra, ocorrendo assim o que a autora 

chama de “justaposição”. Todavia, o texto não perde e nem altera o seu sentido, tendo em vis-

ta que todas as sequências da narrativa possuem vozes que expõem suas considerações a res-

peito do corpo da mulher, que vai desde o cabelo até o pé e seus dedos. 

Diante da perspectiva da autora, o “nojo” que o livro provoca no leitor vai muito além 

da forma escrita, pois ela representa ainda em sua narrativa a desordem corporal da mulher, 

em que a norma é distorcida. Ou seja, a norma seria o considerado como “belo” e essa distor-

ção remete ao não padrão dos corpos das mulheres, ao mesmo tempo em que dá voz a mulher 

que está na sociedade que não se encaixa no que é considerado como padrão de beleza, exa-

tamente como a linguagem usada. 

Isso resulta uma subversão, tanto por parte da narrativa quanto pela não adequação 

gramatical da linguagem. Nesse sentido, elas convergem para provocar no leitor o nojo, ou 

ainda uma repulsa e um estranhamento. A narrativa possui sua estrutura alinhada com esses 

aspectos, principalmente pela sobreposição das falas que tratam dos corpos de quem fala e do 

corpo dos outros; e pelo fato de que o nojo causado pela obra vai além da repulsa ou do incô-

modo na linguagem, remete ainda à antiga prática de silenciar as mulheres. 

Para compreender um pouco mais a respeito de Nojo (2020), torna-se relevante apre-

sentar a autora dessa obra. Conforme consta em seu próprio site, Divanize é doutora em Le-

tras pela Universidade de São Paulo (USP), finalista do Prêmio Jabuti 2020 na categoria conto 

com o livro Passagem Estreita (2019), atua como professora em literatura inglesa na Univer-
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sidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e escreveu livros de poesias como Entraves, de 2017, 

sendo este agraciado com o Prêmio Mato Grosso de Literatura; e Grande depósito de bugi-

gangas, no ano de 2018, obra selecionada pelo Edital de Fomento à Cultura de Cuiabá. Am-

bas as obras foram produzidas pela editora Carlini & Caniato. 

Além disso, constam no seu currículo literário outras obras, como A ossatura do rino-

ceronte, de 2020, Furagem, também de 2020, e a coletânea de contos chamada Passagem es-

treita, do ano de 2019. Esta última obra foi selecionada pelo Edital de Fomento à Cultura de 

Cuiabá. Também foi finalista no Prêmio Off Flip concorrendo à categoria de poesia nas edi-

ções dos anos de 2018 e 2019; ficando em segundo lugar na categoria de contos na edição do 

ano de 2019. Além disso, foi finalista no 3º Concurso da Editora Lamparina Luminosa, no 

ano de 2016. 

Divanize também atua como tradutora e participou da tradução do livro Hind Swaraj: 

autogoverno da Índia, de Gandhi, além do livro 100 Grandes Poemas da Índia. Acresce-se 

que ela é editora da revista literária digital Ruído Manifesto, e faz parte do Coletivo Maria 

Taquara, que está ligado ao Mulherio das Letras ― MT. 

 

                                                         Figura 5 – Divanize Carbonieri 

 
Fonte: Carneiro, 2023.  

 

4.2 A obra Nojo e suas particularidades 

 

A Retórica aristotélica, “um texto capital que classificou e ordenou as formas de dis-

cursos vigentes até o séc. III a. C.” (LIMA, 2011, p. 10), continua sendo uma obra basilar para 

se pensar sobre os discursos que são formulados sobre o corpo e como ele é jugado sob a 

perspectiva de belos ou feios. É nas relações sociais e no sistema em que os sujeitos estão in-

seridos, que um discurso, aos poucos, toma forma e se mantém intermediado pela linguagem 

oral, assim, é impresso nas obras abordando contextos diversos. A Retórica, nesse sentido: 
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 Não se trata de uma arte de produzir meros efeitos de superfície, ou de 

adornar os discursos com palavras bonitas, porém sem efetividade. Não, Se-

nhoras e Senhores! A retórica, entendida como um saber técnico, quando 

aplicada às situações cotidianas da vida dos indivíduos, alterará o curso dos 

acontecimentos interferindo não só nas suas relações sociais dialógicas, bem 

como no íntimo de cada um que a compartilha (LIMA, 2011, p. 10). 

  

 Na obra Nojo (2020), os reflexos dessa retórica aparecem várias vezes, principalmente 

na voz da filha que, convencida pela mãe, começa a repetir tudo que foi dito a seu respeito, 

sobre sua aparência: “não tem nenhuma parte nenhumazinha do meu corpo que eu ache mais 

ou menos que seja deus quando foi pôr a feiura no mundo jogou tudo em cima de mim” 

(CARBONIERI, 2020, p. 24). Vê-se, aqui, que a retórica utilizada pela mãe não edificou sua 

filha, mas a tornou uma pessoa tão questionadora e julgadora de si quanto os outros.  

 No entanto, buscar entender a dinâmica dos discursos, pela ótica da Retórica, que ex-

cluem, segregam ou rotulam não é uma atividade simples e superficial, mas, justamente, o 

contrário, pois é uma ferramenta que, além disso, visa a desconstrução de padrões impostos 

socialmente, na tentativa de mudar o curso de indivíduos presos ou alienados ao sistema, o 

qual edifica apenas uma minoria. 

 

4.2.1 A capa 

 

 Segundo Jodelet, Ohana, Bessis-Moñino e Dannenmuller (1982) a imagem externa do 

corpo apresenta-se como um mediador do espaço social em que o indivíduo está inserido. 

Também atua como mediador do conhecimento do outro e de si, no qual se estabelece por 

meio das relações sociais (JODELET, 1994).  A partir desse pressuposto, um ponto funda-

mental e cultural é a maneira de como se percebe os corpos humanos como masculinos ou 

femininos. Este binarismo tornou-se uma norma com a mídia definindo roupas e aparência 

apropriadas ao sexo masculino ou feminino, com suas normas e padrões.  Ainda sob esse viés, 

frisa-se que as normas de beleza são um reflexo do poder masculino, pois o apelo sexual de-

termina a aceitabilidade de uma mulher pelos homens. Como tal, a mulher tem que modificar 

seu corpo para corresponder aos ideais definidos pelos homens. Consequentemente, para se-

rem desejáveis, as mulheres têm que se vestir ou agir como os homens esperam e, portanto, 

tornam-se mais como objetos sexuais. 

 Com consequência da objetificação da mulher, elas estão diariamente sob pressão das 

normas de beleza e sexuais inscritas nos corpos femininos. Atwood (1990, p. 46) escreve que: 
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“segundo os homens, uma mulher ideal é esbelta e com seios grandes.” No entanto, dificil-

mente pode-se encontrar mulheres com essas características, não por não tentarem, mas quan-

do se fala em corpos, há que se pensar que cada um tem suas particularidades, sua genética, 

sua vivência e sua cultura.  

 Infere-se, portanto, que a moda e a beleza pretendem retratar as mulheres como subor-

dinadas aos homens. São objetos de prazer masculino. Esse modo, raramente se vestem ou se 

comportam como desejam, mas devem sempre aderir às normas e às expectativas de gênero. 

Devido a essas imagens sexualizadas, as mulheres são pressionadas a se submeterem a au-

mento dos seios e a cirurgias plásticas para manterem seu apelo e desejabilidade aos olhos dos 

homens. Programas de televisão, revistas de moda e anúncios apresentam modelos esguios. 

No entanto, raramente se vê imagens na mídia de mulheres gordas ou deficientes. A exposi-

ção a figuras e papéis de gênero ideais resulta em noções internalizadas de como uma mulher 

atraente deveria ser. 

 

                                             Figura 6 – Capa da obra Nojo (2020) 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                  

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.tantatinta.com.br, 2020. 

 

 Em Nojo (2020) a narrativa e as imposições não são diferentes do que foi citado, ao 

contrário: são elencadas em suas linhas. E, em um palco, são colocados todos os atributos que 

um corpo perfeito deve ter e como deve se portar, isso, voltado, majoritariamente, ao corpo 

feminino.  
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 Na figura acima, tem-se um corpo feminino todo demarcado, como se essas marcações 

indicassem os traços de um corpo perfeito, simétrico, com seios vastos e “em pé”, cintura fi-

na, quadris proporcionais à cintura e pernas grossas. Os corpos podem ser esticados e com-

primidos. Tirando-se um pouco daqui e colocando-se um pouco ali, aproxima-os, cada vez 

mais, do que é tido como perfeito. Pois, segundo algumas passagens em Nojo (2020): “exage-

ro nunca é bom” (CARBONIERI, 2020, p. 34), pois, ao engordar demais: “ela parecia a pepa 

pig” (CARBONIERI, 2020, p. 56), e se emagrecer muito: “parece uma zumbi talvez a noiva 

caveira de algum vampiro e o rosto então ela tinha um rosto tão bonito agora parece que tá 

dez ano mais velha” (CARBONIERI, 2020, p. 56),  

 A capa de Nojo (2020) remete a um padrão de beleza que se deseja alcançar, talvez 

esse desenho tenha sido a fonte de inspiração das personagens da obra, o qual serviu de parâ-

metro para tecer críticas sobre seus corpos. Nota-se, também, que o desenho está feito em 

uma folha de papel, dobrado, guardado no bolso, mas de acesso rápido, como se fosse algo 

usado para dar uma “olhadela”, uma conferida, só para comparar com uma transeunte qual-

quer e checar se seu corpo está de acordo com o desenho, o lembrete do perfeito.  

 Contudo, as mulheres têm sido durante muito tempo objeto social que se pode domi-

nar. Seus corpos são desenhados e emoldurados, disfarçando as suas naturezas originais e dis-

tintas. Por ser aplicável a desenho, o corpo feminino, assim como na capa de Nojo (2020), é 

algo que facilmente pode ser remodelado, redesenhado e remoldurado. E se os parâmetros 

culturais mudarem, é fácil! Basta rabiscar um novo modelo de corpo em um novo papel, do-

brá-lo, guardá-lo no bolso e jogar fora aquele que já não tem tanta “graça” e aceitação.  

 

4.2.2 Retórica 

 

A retórica tem desempenhado um papel significativo na literatura contemporânea, tan-

to em termos de técnicas de escrita, análise, interpretação quanto em produções de obras. Em 

seu sentido mais amplo, refere-se ao uso persuasivo da linguagem para comunicar e influenci-

ar os leitores. Na literatura contemporânea, os escritores empregam diversas estratégias, entre 

elas, a retóricas para perpetuar suas ideias, cativar os leitores e imprimir dentro de suas produ-

ções pressentimentos advindos de suas relações com o meio na qual estão inseridos, por con-

seguinte estes, por meio de suas criações literárias, firmam suas ideologias, bem como seus 

ideais e princípios. Sendo assim, Lima (2011, p. 14) propõem a seguinte reflexão acerca da 

Retórica: 
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Ao pensarmos a retórica como sendo uma atividade pela qual o ser humano 

tenta, através de seu discurso, levar o ouvinte a crer nas ideias ali defendidas, 

nos deparamos com uma prática tão antiga quanto difícil de estabelecer o seu 

início na humanidade. A retórica não é um privilégio reservado aos povos 

antigos e, nos dias de hoje, ela continua envidada na política, nas campanhas 

publicitárias, em mensagens midiáticas, no comércio e em tantas outras rela-

ções que nos circundam. 

 

 Um dos recursos mais comuns na literatura é o uso de figuras de linguagem, como me-

táforas, metonímias, hipérboles, eufemismos, entre outras. Essas figuras de linguagem são 

empregadas para criar imagens vívidas, transmitir sentimentos intensos ou destacar certos as-

pectos da narrativa, para causar impacto ou transmitir significados complexos. Além disso, 

alguns escritores optam por estratégias narrativas, como a estrutura não linear ou a fragmenta-

ção para engajar os leitores e explorar diferentes perspectivas. Por exemplo, um escritor pode 

usar uma metáfora para descrever uma situação complexa ou um personagem em termos mais 

ou menos acessíveis e tangíveis.  

 Carbonieri (2020) usa algumas figuras de linguagem pata dar uma visão mais precisa 

de como a mãe vê sua filha. Veja-se: 

 

cara redonda e nariz chato e a pele pretejando as outras graças a deus nasceu 

com a carinha mais bonitinha um pouco o nariz empinado e com a feição al-

vejada agora essa aqui queimou no forno de deus antes de descer na terra tá 

certo que ela é trabalhadeira esforçada que só de todas é a mais pau pra toda 

obra (2020, p. 21). 

 

Outro exemplo que pode ser citado foi trazido por Lima (2011, p. 29), quando aborda 

o uso da retórica em diferentes contextos: 

 
Existem situações em que a retórica participa entrelaçando-se aos discursos 

que tratam da ciência. Por exemplo, alguém pode descobrir que certo profes-

sor de física, quando diante de um aluno, não está interessado somente em 

provar que o resultado de um cálculo está correto. Ele (o professor) também 

procura, com o tom de voz, os gestos, o ritmo da fala, os exemplos dados 

acerca da importância daquela disciplina, persuadir o aluno de que é real-

mente prazeroso e encantador o estudo de tal matéria. Mas o estado psicoló-

gico do aprendiz também o pré-dispõe a aceitar ou não, mais ou menos, a 

persuasão ali configurada  

 

Seguindo o mesmo raciocínio, a retórica também pode ser usada como recurso para 

construção de argumentos persuasivos em obras literárias contemporâneas. Os escritores po-

dem usar a persuasão tanto para expressar suas opiniões e pontos de vista sobre questões soci-

ais, políticas ou filosóficas quanto para explorar diferentes perspectivas e desafiar as crenças 
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convencionais. Essa abordagem retórica pode ser vista em romances, poesia, peças de teatro e 

ensaios literários, aos quais os escritores procuram convencer os leitores sobre determinadas 

ideias ou causas.  

 

do jeito que você faz cortando a unha rente igual homem […] mais uma 

unha compridinha um pouco redondinha e principalmente pintada faz a dife-

rença […] mulher de unha feita é mulher valorizada todo mundo olha e pen-

sa essa daí é uma mulher que se cuida que tem higiene (CARBONIERI, 

2020, p. 19-20). 

 

A Retórica, escrita por Aristóteles, além de ser considerada uma obra clássica que ex-

plora os princípios e técnicas da persuasão e comunicação eficazes, é considerado um dos tra-

tados mais importantes sobre retórica na história da filosofia. Aristóteles define a retórica co-

mo a arte de descobrir os meios de persuasão em qualquer situação de discurso. Ele argumen-

ta que a retórica não é apenas uma ferramenta para convencer os outros, mas também uma 

habilidade essencial para a participação do sujeito na vida política e social. 

A obra está organizada em três eixos principais. A primeira parte aborda os diferentes 

tipos de discurso: judicial, deliberativo e epidítico. Aristóteles analisa as características de ca-

da um e explora as estratégias retóricas adequadas a cada tipo de discurso. Na segunda parte, 

Aristóteles examina os três principais recursos persuasivos que um orador pode utilizar: ethos, 

pathos e logos. O ethos refere-se à credibilidade e à autoridade do orador; o pathos apela às 

emoções do público; e o logos diz respeito à lógica e argumentação racional. O filósofo ex-

plora como esses elementos podem ser utilizados de forma eficaz para influenciar as pessoas. 

A terceira parte do livro trata dos elementos específicos da retórica, como a invenção (a capa-

cidade de encontrar argumentos relevantes), a organização do discurso, o estilo de escrita e a 

memória – estes últimos mais relevantes para a reflexão dos discursos e organização das vo-

zes em Nojo (2020):  

 

inês é morta não tem jeito é uma coisa ruim demais ter que passar protetor 

solar todo dia e mesmo quando fica em casa porque diz que a luz da lâmpada 

também queima a pele não tenho saco não depois li em algum lugar que a 

química do protetor solar também causa câncer sai da frigideira pra cair no 

fogo do sol pra ser queimada pela química (CARBONIERI, 2020, p. 28-29).  

 

Aristóteles fornece bases práticas sobre como estruturar um discurso persuasivo e es-

colher as palavras adequadas para alcançar o impacto desejado. Ao longo dessa obra, Aristó-

teles também discute a relação entre a retórica e a ética, argumentando que a persuasão deve 

ser usada de forma ética e responsável, visando o bem comum e a verdade. Ele destaca a im-
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portância da honestidade, da clareza e da coerência no discurso persuasivo. A Retórica de 

Aristóteles continua sendo um texto influente e relevante na atualidade, pois ela oferece in-

sights profundos sobre a arte da persuasão e proporciona uma base sólida à compreensão da 

retórica como uma disciplina essencial para a comunicação eficaz. 

Desta forma, ela é importante na análise e na interpretação de obras literárias contem-

porâneas como, por exemplo, em Nojo (2020), com o intuito de investigar sobre a materiali-

dade dos discursos que são construídos pela voz narrativa. Alguns críticos literários e estudio-

sos da literatura, por vezes, se apropriam de alguns conceitos retóricos para examinar como os 

escritores, através de seus personagens fictícios, constroem seus discursos, criam personagens 

e exploram temas. Eles analisam as escolhas de estilo, a estrutura narrativa, as estratégias de 

persuasão e outras técnicas retóricas utilizadas pelos escritores contemporâneos para entender 

o significado e o impacto das obras.  

 

 meu deus do céu e eu te pergunto você não tem vergonha de sair na rua com 

esses braço cheio de tatuagem parece um gibi tudo desenhada tudo rabiscada 

parece um muro de terreno baldio cheio de pichação de noia […] quem é que 

vai contratar uma moça toda pintada desse jeito parecendo uma pirata uma 

presidiária alguém sem eira nem beira (CARBONIERI, 2020, p. 28). 

 

Pelo excerto acima, nota-se que a autora escolheu usar argumentos que, na visão da 

personagem, remetesse à marginalidade, tais como: “parece um muro de terreno baldio cheio 

de pichação de noia”, “parecendo uma pirata uma presidiária alguém sem eira nem beira”, 

tudo isso para convencer alguém de que tatuagem não é algo aceito para aquele meio, pois 

beira ao crime. Talvez se Carbonieri escolhesse outros argumentos e discursos, não alcançaria 

a mesma ênfase e o impacto contemplados nesse fragmento.  

Assim, um dos papéis centrais desempenhado pelo víeis da literatura contemporânea, 

enquanto ferramenta de escrita para os autores, bem como para os críticos, constitui-se pelo 

fomento à expressão artística, a persuasão e a compreensão das obras literárias em um contex-

to mais amplo. Permitindo ao leitor, com toda carga que possui, compreender a seu modo o 

que o autor escreve. 

Portanto, o estudo das estruturas linguísticas, discursivas e sociais presentes nas obras 

literárias, envolve examinar as relações entre o texto literário e seu contexto histórico, políti-

co, cultural e social. Buscando compreender como as ideologias e as relações de poder se ma-

nifestam através da linguagem utilizada nos textos literários, bem como analisar o discurso, 

examinar as escolhas linguísticas feitas pelos autores, as representações de personagens e gru-
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pos sociais, os pontos de vista narrativos, as estruturas de poder implícitas e explícitas, entre 

outros aspectos. 

Carbonieri (2020, p. 31-32) aponta, no seguinte fragmento, um ponto de vista de uma 

personagem de Nojo, bem como a percepção dessa personagem sobre a forma de como seus 

colegas a enxergavam durante um distinto episódio de sua vida: “ganhei corpo muito rápido e 

apareceu um monte de estrias na minha perna várias bem aqui do lado do joelho e na barriga a 

partir daí nunca mais tive paz na escola os moleque zoava muito comigo”. Essa abordagem 

permite uma compreensão mais profunda dos significados subjacentes aos textos literários, 

revelando questões sociais, políticas e culturais que podem estar sendo abordadas pelo autor.  

Desta forma, o uso persuasivo da linguagem pelos escritores tem o objetivo de influ-

enciar e envolver os leitores. Sendo uma ferramenta poderosa para criar efeitos estilísticos, 

transmitir emoções, construir personagens e desenvolver temas. Na passagem a seguir, Car-

bonieri utiliza técnicas retóricas para que sua personagem cative sua filha e a transmita uma 

mensagem de forma eficaz, conferindo afeto ao discurso ao, após abusar psicologicamente da 

filha, usar as expressões que viralizam no senso comum e são repetidas infinitamente: “deus 

me livre” e “minha filha” para amenizar a agressão: “exagero exagero nunca é bom e também 

não é para você ficar gorda deus me livre que você fique gorda mas tem que ganhar substân-

cia minha filha”  (CARBONIERI, 2020, p. 34).  

Trata-se de uma abordagem importante que possibilita compreender os textos literários 

em seu contexto mais amplo. Elas nos permitem explorar as questões sociais, políticas e cul-

turais que permeiam as obras literárias, bem como apreciar a habilidade dos escritores em uti-

lizar a linguagem de forma persuasiva e criativa. Ao examinar o discurso e a retórica na litera-

tura, podemos desenvolver uma compreensão mais profunda das obras literárias e das mensa-

gens que elas transmitem. No entanto Lima (2011, p. 69), aponta que:  

 
Aristóteles toma o cuidado de estabelecer formas de virtude compromissadas 

com a cidadania, com a busca pelo bem comum, norteadoras de práticas so-

ciais que recusam e reagem às armadilhas de palavras vazias, ou seja, valo-

res contrários aos interesses escusos e promessas vãs. Por conseguinte, este 

filósofo relaciona a virtude com o belo, ao afirmar: “O belo é o que, sendo 

preferível por si, é digno de louvor, ou o que, sendo bom, é agradável pelo 

fato de ser bom. Se o belo corresponde a essa definição, a virtude é necessa-

riamente bela.” (op. cit., I, IX, 3).  

 

Neste sentido, a análise do discurso e a retórica são duas abordagens complementares 

que se concentram no estudo da linguagem e da comunicação. Embora compartilhem alguns 

princípios e técnicas em comum, elas diferem em seus objetivos e ênfases. Sendo, respecti-
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vamente, a primeira uma disciplina que investiga como os textos e os discursos que são pro-

duzidos, interpretados e influenciam a sociedade. Seu objetivo principal é desvelar as relações 

de poder, ideologias e estruturas sociais presentes na linguagem. Ela busca examinar como os 

textos são construídos para produzir efeitos de sentido, como diferentes formas de discurso 

são usadas para dominar, resistir ou negociar significados, e como a linguagem molda as rela-

ções de poder e a identidade social. Já a segunda, por sua vez, concentra-se no estudo das téc-

nicas persuasivas e argumentativas na linguagem. Ela busca entender como os discursos são 

estruturados e desenvolvidos para influenciar e persuadir os receptores.  

A retórica analisa os recursos linguísticos e argumentativos utilizados pelos oradores 

ou escritores para construir seus argumentos de forma persuasiva, apelando à razão, às emo-

ções e à credibilidade do orador.  

Embora a análise do discurso e a retórica possam abordar questões semelhantes relaci-

onadas à linguagem e à comunicação, elas têm perspectivas distintas. A análise do discurso 

tende a enfocar as relações de poder e ideologia presentes nos discursos, enquanto a retórica 

concentra-se nas estratégias persuasivas e argumentativas. No entanto, essas abordagens po-

dem se sobrepor em alguns aspectos, uma vez que a retórica também pode ser utilizada para 

analisar os discursos e a análise do discurso pode considerar as técnicas persuasivas emprega-

das pelos falantes.  Na perspectiva de Lima (2011, p. 46), Aristóteles: 

 
vê a retórica como algo que normalmente faz parte da vida social e política, 

como uma arte importante para o desenvolvimento dessas áreas. Tal pensa-

dor tem em vista que a distinção conceitual, envolvendo o estudo dos termos 

e como estes podem contribuir para a composição lógica e persuasiva dos 

argumentos, é fundamental para que o ser humano possa clarificar suas idei-

as e comunicá-las socialmente. É nessa perspectiva que ele propõe a forma-

ção de um retor que saiba identificar as vantagens e (ou) desvantagens per-

suasivas na construção de cada discurso, visando estabelecer, conforme suas 

próprias palavras. 

 

Ambas as abordagens têm aplicações significativas em diversos campos, como políti-

ca, mídia, publicidade, estudos culturais e literatura, fornecendo ferramentas teóricas e meto-

dológicas para compreender a linguagem como uma forma de poder e influência na socieda-

de.  
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4.2.3 A estrutura do texto 

 

O estilo de escrita presente na obra Nojo de Divanize Carbonieri, caracteriza-se por 

sua expressividade, intensidade emocional e pelo uso de adjetivos corrente em todas as pági-

nas da obra. A autora aborda o tema do asco recriando imagens que soam desconfortáveis e de 

maneira provocativa. Na obra, é possível observar o uso de uma linguagem rica em metáforas 

e representações poderosas que reforçam a repulsa e a aversão que são ideias centrais na nar-

rativa: “você tá muito magra também não come vai ficar parecendo um pau de virar tripa” 

(CARBONIERI, 2020, p. 34). Para isso ela utiliza recursos literários para criar uma atmosfera 

intensa e perturbadora, fazendo com que o leitor se sinta imerso na experiência do nojo: “mas 

precisa ficar parecendo um homem desse jeito aliás homem não praticamente um gorila dá 

uma má impressão porque é nojento né” (CARBONIERI, 2020, p. 31).  

Para Bakhtin (1997), a estilística não se trata apenas de uma questão de estilo indivi-

dual ou de técnica literário, mas que não é possível separá-la do contexto social e histórico em 

que ocorre a comunicação. Para ele a linguagem é essencialmente dialogada e que cada enun-

ciado é uma resposta ou uma antecipação de outros enunciados. Ele introduziu o conceito de 

“enunciado responsivo”, que afirma que qualquer ato de fala ou de escrita é influenciado pelas 

vozes e perspectivas dos outros. Para Bakhtin (1997), a estilística não pode ser estudada iso-

ladamente, mas deve ser considerada dentro das relações dialógicas entre diferentes vozes e 

discursos. 

Além disso, enfatizou a importância do contexto social na produção e interpretação 

dos enunciados. Ele argumentou que a estilística está enraizada na interação social e nos dife-

rentes gêneros discursivos que surgem em contextos específicos. Cada gênero discursivo pos-

sui suas próprias características estilísticas e propósitos comunicativos, influenciados pela es-

fera social em que são utilizados. Também destacou a importância da polifonia na estilística: 

 

cuidado nenhum você tem com suas coisa sandália não quer calçar só tênis 

tênis tênis e só calça de moletom parecendo de menino aliás você inteira pa-

rece um moleque nunca vi coisa igual pelo menos se eu não tivesse o olho 

caído assim pra baixo e um olho maior que o outro até que não tava tão ruim 

mas do jeito que é deus nos acuda tenho desgosto de olhar no espelho 

(CARBONIERI, 2020, p. 30).  

 

No texto acima, verifica-se a polifonia como principal propriedade à diversidade de 

vozes controversas em seu interior, ora da mãe sobre sua filha, ora da filha, em uma percep-

ção sobre si mesma.  
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Neste sentido, pode-se acrescentar a retórica da perspectiva de Lima (2011, p. 80-81), 

que aponta: 

 
a retórica pode ser vista como uma arte de construir pontes textuais que li-

guem o homem às soluções de seus problemas pessoais e coletivos e às me-

lhores opções para a educação dos jovens. Essa arte também é compromisso 

em educar para a sabedoria e, nesse sentido, cada cidadão necessita orientar 

e harmonizar a partir de seu intelecto, os seus sentimentos, desejos, ambi-

ções, não esquecendo o bem da sociedade, em busca da eudaimonia (felici-

dade). 

No sentido aristotélico, a retórica se insere como exercício de comunicação e 

reflexão entre as partes que se empenham em encontrar soluções frente aos 

desafios enfrentados pelas instituições sociais. Seja a família, um grupo de 

amigos, uma equipe de trabalho e ou representantes do governo, a busca por 

ordenação do mundo põe em movimento as ações transformadoras da pró-

pria sociedade, sendo a retórica, como é concebida pelo Estagirita, um ele-

mento fundamental nessa construção de sentidos e, por extensão, na ordena-

ção da vida prática; da orientação das paixões ao aprimoramento da eupra-

xia. 

 

A polifonia refere-se à coexistência de múltiplas vozes e perspectivas dentro de um 

texto ou discurso. Para Bakhtin (1997), um texto é polifônico quando apresenta uma diversi-

dade de vozes e pontos de vista, permitindo o diálogo entre diferentes perspectivas e estimu-

lando a interação e a resposta dos leitores. Neste sentido, a estilística não pode ser separada do 

contexto social e histórico, da interação dialógica entre vozes e discursos, e da presença da 

polifonia. A abordagem bakhtiniana da estilística enfatiza a natureza relacional e social da 

linguagem, considerando a diversidade de vozes e a influência do contexto na produção e in-

terpretação dos textos.  

A obra Nojo (2020) apresenta estrutura fragmentada, com frases curtas e quebradas, 

que contribuem para criar um ritmo acelerado e angustiante: 

 

vê a presidenta dilma que só ganhou a eleição porque arrumou a sobrancelha 

fica outra coisa dá outro aspecto agora você não toma tento nem pra tirar o 

excesso de pelo natural e olha que pinça é o que não pode faltar comida mas 

pinça jamais porque é artigo de primeira necessidade pelo amor de deus eu 

odeio usar vestido mas em casamento o que é que a gente vai vestir ir de cal-

ça comprida tá fora de cogitação (CARBONIERI, 2020, p. 33). 

 

Essa estilística fragmentada pode refletir o estado de desequilíbrio emocional dos per-

sonagens ou reforçar a sensação de desconforto que permeia a história. Outro aspecto relevan-

te do estilo de escrita presente na obra de Carbonieri é a experimentação com a linguagem 

textual “deformada”. Dessa maneira ela desafia as convenções narrativas tradicionais – aqui 
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entendida na sua própria estrutura; com início marcado pela ausência das letras maiúsculas na 

introdução dos parágrafos, a ausência da pontuação, que é utilizada para situar melhor o leitor 

e, a  falta de acentuação nas devidas palavras, misturando elementos do cotidiano, como por 

exemplos aspectos do Feio e do Belo, com elementos discursivos que se inscrevem nas con-

cepções de Beleza e Feiura, criando, dessa maneira, uma atmosfera propícia para se questio-

nar tais proposições: 

 

as pessoa com certeza me trataria melhor se eu fosse magra poderia fazer vá-

rios tipo de personagem do jeito que eu sou só se for pra fazer comédia dra-

ma jamais que pra fazer drama tem que ter outro porte isso fica martelando 

na minha cabeça sem parar (CARBONIERI, 2020, p. 37) 

 

O estilo de escrita em Nojo (2020 pode ser caracterizado por sua linguagem “desorde-

nada” ou “desproporcionada” e por isso feia, pelas imagens vívidas percebida pela voz na nar-

rativa e uma abordagem intensa e provocativa dos temas abordados. A autora busca impactar 

emocionalmente o leitor e explorar os limites da expressão literária. 

 

4.2.4 O discurso do Feio e do Belo 

 

Na literatura, mais especificamente na contemporânea, o conceito de belo e feio tem 

sido abordado de maneiras diversas, desafiando as concepções tradicionais e propondo novas 

perspectivas estéticas. Autores contemporâneos exploram o belo e o feio não apenas como 

aspectos físicos, mas também como elementos que permeiam a condição humana, os relacio-

namentos interpessoais, a sociedade e a própria linguagem literária. A seguir, Carbonieri dá 

voz à sua personagem que, por sua vez, destaca que “mulher que gosta de mulher” é algo feio, 

pois, apelando à religiosidade, é pecado: 

 

não consigo atinar com isso gostar de mulher é uma coisa se bem que eu 

nem sei direito como dá pra gostar de mulher assim no sentido que ela quis 

dizer mas hoje em dia é tão diferente tem várias na televisão que a gente sa-

be que não gosta de homem […] eu acho que é pecado a igreja também acha 

que é pecado se não mudou porque não fui mais lá (CARBONIERI, 2020, p. 

40). 

 

No século XX, influenciado pela cultura burguesa, os ideais de beleza se deslocam das 

artes para a vida cotidiana. Nessa "era da reprodutibilidade técnica", o valor do objeto é dimi-

nuído, já que artefatos que antes eram exclusivos das classes nobres podem agora ser reprodu-

zidos em série e adquiridos a preços acessíveis pelas famílias trabalhadoras. Isso, todavia, 
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também se aplica à aparência pessoal: os elementos da indumentária das mulheres ricas, que 

não tinham obrigações de trabalho ou cuidado com os filhos, podem ser comprados ou repro-

duzidos por mulheres comuns. Embora não seja o mesmo vestido, o importante é criar a ilu-

são de pertencer ao padrão estabelecido (BARROS, 2018). 

Uma das características da literatura contemporânea é a quebra de padrões e conven-

ções estabelecidas, inclusive no que diz respeito ao conceito de beleza. Muitos autores questi-

onam a ideia de uma beleza idealizada, ressaltando a importância de valorizar a singularidade 

e a diversidade humana. Nesse sentido, obras contemporâneas apresentam personagens com 

características físicas consideradas fora dos padrões convencionais de beleza, mas que são 

retratados de forma positiva e humanizada, desafiando assim os estereótipos e preconceitos: 

 

a primeira vez que ouvi falar em estria eu tinha uns oito-nove ano foi minha 

mãe que disse gritando um dia que a minha costa tava lotada delas eu era 

criança e não tinha real noção do que era aquilo claro que a cara de 1nojo 

que minha mãe fez já deu pra ter uma ideia de que não era algo bom depois 

cresci mais um pouquinho e daí foi uma festa as estria apareceu nos braços e 

nas pernas e desde lá adeus blusa sem manga e bermudinha para mim 

(CARBONIERI, 2020, p. 41-42).  

 

A concepção de contemporâneo aqui é pensada sempre em relação à algo, ou a even-

tos oriundos à sua própria época de inauguração, assim, seguindo esse raciocínio, busca-se 

relativizar tal concepção ligada às produções artísticas e literárias que surgiram a partir do sé-

culo XXI, ao qual compreende-se como sendo algo recentemente produzido, além disso, dian-

te dos avanços tecnológicos e do cenário vigente, percebe-se maior liberdade de produções 

artístico-literário nos campos da Literatura e também da Arte. Desta maneira o amplo campo 

da Literatura opera como receptáculo servindo de alicerce para construção de uma pluralidade 

de textos, e por conseguinte, de discursos, entre eles o valor estético, o Belo, o Feio e o Nojo. 

Pode-se pensar que os escritores também se beneficiaram dos avanços feitos até o momento 

presente, puderam aprimorar suas produções e aguçaram sua criação literária, a qual se inten-

sificou, fazendo com que buscassem novas maneiras de refletir sobre a linguagem, a ficção, o 

texto, os intertextos e os exercícios metalinguísticos (RESENDE, 2008). 

Além disso, a obra Nojo (2020), trata do Feio como tom de anormalidade, algo estra-

nho aos processos naturais do corpo que está fadado a envelhecer, a esvair-se com o tempo, 

processo a ser evitado, combatido, julgado, enfim, como condição que também afeta a autoes-

tima, pois, ao eleger um padrão estético de belo do ser ela exclui uma diversidade de outras 

formas de Beleza que dialoga diretamente com pluralidade cultural dos seres.  
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Analisar as várias facetas do Belo, assim como o do Feio, configura-se como tarefa 

demasiadamente extensa e, quiçá impossível de abarcá-las em sua generalidade, assim, é im-

portante salientar que tal empreitada se limita a analisar tais conjecturas sobre o corpo femini-

no e sobre as exigências sobre ele esperado.  

Falar do corpo é também falar dos discursos que sobre eles são edificados e que os 

classificam como feios ou belos de acordo com as ideias sobre os quais eles são julgados, as-

sim, atrelado a ideia de Feio surge discursos cruéis, perversos, e que relegam os corpos “des-

padronizados” às margens da sociedade e estes por sua vez, vivenciam a violência advindas 

das injustiças sociais e das estruturas opressivas. Essa abordagem propõe instigar reflexões 

críticas sobre esta tal problemática social, política e cultural, buscando provocar a consciência 

do leitor e promover mudanças na sociedade.  

 

minha filha por que você quer ser miss caipirinha não vê que é bobagem 

deixa as outra ser minha filha na tua classe tem umas menina tão bonita 

aquela ruivinha é linda parece uma princesa certeza que vão escolher ela 

[…] porque cabelo ruivo é o mais lindo que tem parece fios de cobre deixa a 

menina com cara de gringa parece atriz de cinema americano […] então tira 

essa ideia da tua cabeça minha filha besteira pensar nisso vai estudar que é 

melhor é isso que dá camisa (CARBONIERI, 2020, p. 50-51).  

 

 O questionamento acerca dos conceitos de Belo e Feio, na contemporaneidade, tam-

bém se reflete na maneira como a linguagem literária é abordada, assim autores, como Carbo-

nieri, ousam ao optar por caminhos não-padrão ao utilizar o feio como matéria para criar o 

Belo nas imagens narrativas do Nojo. Assim, fica evidente que há um rompimento do clássi-

co-padrão com as estruturas tradicionais que exige do leitor um grau maior de sensibilidade e 

destreza para apreender a leitura em seu nível mais crítico. Essa experimentação estilística 

pode envolver o uso de metáforas subversivas, imagens chocantes ou até mesmo a subversão 

das convenções gramaticais, levando o leitor a confrontar ideias preconcebidas sobre o que é 

considerado esteticamente agradável. 

 
A preocupação em voltar-se para o que se opõe ao belo ganha campo fértil 

na análise da ficção, que é produtiva em trabalhar os opostos e não se furta 

de aprofundar os sentimentos de natureza negativa. Da relação entre os 

iguais e os opostos cria-se o conceito de duplo que, para Freud, está direta-

mente relacionado ao estranho e que nos interessa como conceito que discute 

as transformações existenciais das personagens (BARROS, 2018, p. 27). 

 

No entanto, é importante reafirmar que as representações do Belo e do Feio são com-

plexas, diversas e variadas, cabendo a cada autor, na esfera do seu juízo, abordar esses concei-
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tos de maneira particular ou coletiva. Na obra de Carbonieri, o conceito de Feio é abordado de 

maneira coletiva, pois a narrativa se apropria dos “dizeres” populares sem aparente preocupa-

ção com as formalidades da linguagem e nem com os tabus que os falares do corpo acarretam 

“mas um sonho que eu tenho é fazer uma plástica na periquita tirar esse tanto de carne que 

fica pendurado arrumar a cor também clarear pelo menos marrom marrom escuro é horrível 

bonita é periquita rosinha bem clarinha” (CARBONIERI, 2020, p. 19). Esse extrato deixa ex-

plícito a relação do “feio” com a desproporção evidenciada no excesso de “carne” e com a 

tonalidade da cor “marrom”, escura. Vale ressaltar que a “periquita” “rosinha bem clarinha” é, 

na verdade, uma referência de padrão de beleza da vagina das mulheres em filmes pornográfi-

cos, associando até no órgão genital um modelo a ser seguido cujos valores estão associados 

ao claro, ao pequeno, ao quase infantil.  

O parágrafo acima é apenas uma prévia do enredo na qual a narrativa de Nojo (2020) 

oferece, uma enxurrada de discursos que tacham o não-padrão, intimida os que não se “encai-

xam” nesse meio, além de ofertar soluções que são implantadas no subconsciente dos insatis-

feitos como uma alternativa “possível” para se adequar aos padrões socialmente construídos 

como Belo.  

 

4.2.5 A (re)construção do Belo, do Feio e do Nojo 

 

 A obra Nojo (2020), da escritora Divanize Carbonieri, traz uma abordagem instigante 

e impactante sobre a materialização do Feio, do Belo e do nojo. O livro apresenta uma narra-

tiva fragmentada e intensa, que mergulha nas experiências grotescas e desconfortáveis da per-

sonagem principal. Essa experiência remete à estética do grotesco que, segundo Sodré e Paiva 

(2002, p. 19), é um conceito muito mais complexo, pois tem características como a despro-

porção, a assimetria, a caricatura, dentre outras.  

 

 por sua vez, o grotesco não é um simples contrário do belo, porque também 

se constitui em um objeto ao qual se atribui uma qualidade estética positiva. 

Ou seja, se retiramos do belo um traço positivo que o constitui como tal (por 

ex. a proporção ou a harmonia), não produzimos automaticamente o feio. Es-

ta última qualidade tem seu modo específico de ser, requer uma produção 

particular, que não é o puro negativo do belo  

 

No livro, a autora utiliza uma linguagem visceral e crua para explorar temas tabus e 

desconcertantes, como, no caso, o corpo em suas manifestações mais grotescas e perturbado-

ras: “mulher sempre tem que ter o pé pequeno mesmo sendo enorme de alta o mais feio nas 
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menina alta é justamente isso o pé acompanha o tamanhão né e fica uma lancha feio demais” 

(CARBONIERI, 2020, p. 38, grifo nosso). 

A categoria do grotesco se torna um recurso para distorcer a realidade em sua dimen-

são mais extravagante e ridícula. Nesse sentido, salienta-se que o grotesco em Nojo (2020) 

está relacionado ao modo o qual os personagens percebem a realidade. 

O feio e o nojo materializam-se pelo olhar dos sujeitos sobre os corpos, principalmente 

os corpos femininos, que são de maneira geral, entendidos como um conjunto de medidas e 

harmonia entre todas as partes dos elementos que compõem o corpo como um todo, para Eco 

(2014, p. 216) “a beleza nada mais é que uma graça que nasce de proporção e convivência, e 

de harmonia entre as coisas, abre caminho para concessões subjetivas e particulares do Belo”. 

Em Nojo, vê-se essa característica bem representada no trecho:  

 

porque o nariz é uma parte do corpo que cresce durante toda a vida da pesso-

as então imagine daqui uns anos teu nariz vai parecer ainda mais desarmôni-

co a ordem do dia agora é justamente harmonizar os traços do rosto deixar 

tudo mais leve mais proporcional (CARBONIERI, 2020, p. 45).  

 

As descrições minuciosas e impactantes dos elementos que despertam um misto de re-

pulsa e fascinação no leitor, desafiando suas próprias sensibilidades e concepções sobre o que 

é considerado belo. Barros (2018, p. 17) considera que: 

 

humano como esse objeto de contemplação, proporcionador de prazer e des-

prazer: o humano diante de si próprio. Na arte, encontram-se diversos exem-

plos de construção da figura humana a partir das interpretações que os artis-

tas fazem das noções de beleza da época. Ao longo da história, criaram-se 

novas fontes de observação do ser humano, como o cinema, a televisão e as 

diversas formas de mídia, que aproximaram ainda mais as imagens do espec-

tador. A inveterada necessidade de se olhar e de se parecer com as imagens 

oferecidas pelas telas e o progressivo esvaziamento existencial que a con-

temporaneidade vem provocando resgatam uma noção de trágico que aqui 

unimos às discussões sobre o belo físico.  

 

Ao materializar o feio e o nojo, a obra propõe uma reflexão profunda sobre a condição 

humana, a vulnerabilidade do corpo e as normas sociais que determinam o que é considerado 

belo e aceitável. A autora desafia os códigos estabelecidos de estética e moralidade, oferecen-

do uma visão alternativa e provocativa sobre a beleza e a repulsa. No entanto, é importante 

ressaltar que a obra não se limita apenas à exploração do repulsivo. Por meio dessas represen-

tações, Divanize também busca encontrar elementos de beleza, ainda que imersos na feiura.  
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Por meio da linguagem literária e da sensibilidade estética que perpassa suas descri-

ções, a autora consegue extrair uma beleza incomum das situações mais desagradáveis e des-

concertantes, desafiando, assim, as definições tradicionais de beleza: “no meu perfil só coloco 

as fotos dos gatinho gato é bicho que nunca fica feio […] boto as foto deles pro povo olhar e 

faz sucesso ganha um monte de curtida” (CARBONIERI, 2020, p. 30). 

A materialização do Feio, do Belo e do nojo, na obra, proporciona ao leitor uma expe-

riência literária intensa e provocativa. A obra convida a refletir sobre os limites estabelecidos 

pela sociedade em relação ao que é considerado belo ou repulsivo, e como essas definições 

podem ser subvertidas e questionadas. Além disso, a obra ressalta a importância de enfrentar 

o desconforto como uma forma de ampliar nossa compreensão sobre a condição humana, so-

bre nós mesmos e sobre a sociedade a qual pertencemos: “já pensou tuas amiga todas namo-

rando e você segurando vela é isso o que você quer eu sei que isso não tem muita importância 

mas é um fato” (CARBONIERI, 2020, p. 34). 

Nojo (2020) é um exemplo marcante da literatura contemporânea que busca explorar a 

materialização do feio, do nojo e da beleza, desafiando os padrões estéticos convencionais e 

convidando o leitor a repensar suas próprias concepções sobre esses conceitos. Provoca um 

impacto visceral, abrindo espaço para reflexões profundas sobre a complexidade da existência 

humana e a diversidade de expressões literárias. Destarte: 

 

Dentro do universo narrativo, o excesso de realidade pode levar ao grotesco, 

como nas cenas em que emerge a escatologia. A narração dos processos cor-

póreos muitas vezes provoca a inquietação, tanto pela possível degradação 

física das personagens, quanto pelos tabus relacionados ao corpo (BARROS, 

2018, p. 29). 

 

Neste contexto, assemelha-se com a literatura contemporânea, a qual também tem ex-

plorado a materialização do feio de maneiras diversas e impactantes. A beleza pode ser vista 

em tudo, desde que a feiura também exista. O feio tem o poder de confronto com o desconhe-

cido e leva ao questionamento sobre as definições sociais de beleza. A materialização do feio 

na literatura obriga o leitor a encarar o desconforto, a confrontar seus medos e preconceitos, e 

a explorar as camadas mais profundas da condição humana. Isso, pois, há o costume com a 

exploração infinita da beleza, e não o questionamento sobre ela.  

Na obra de Divanize, encontram-se elementos da literatura contemporânea, pois pro-

porciona ao seu leitor, por exemplo, a percepção de que o Feio pode ser transformado em algo 

sublime, revelando as múltiplas facetas da experiência humana. A materialização do Feio na 
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obra é uma forma de quebrar os estereótipos e as idealizações, abrindo espaço para a diversi-

dade e para a aceitação do que é considerado fora dos padrões.  

Ler Nojo (2020), de Divanize Carbonieri, é, metaforicamente, mergulhar em um abis-

mo de palavras intrigantes, em que a narrativa desconstrói os limites da repugnância e revela a 

beleza oculta nas entranhas da feiura. A obra é uma narrativa que imerge nos detalhes que ex-

ploram os aspectos mais desconfortáveis da condição humana: 

 

meu polegar é a coisa mais horrível que existe na face da terra é um cotoco 

sabe aqueles polegar achatadinho é o meu horroroso tem um nome para isso 

braquidactilia de tipo d é a merda da falange que nasce encurtada achatada 

sei lá […] na loteria eu não ganho né nunca ganhei nem em nenhum outro ti-

po de sorteio só o sorteio genético esse eu ganhei (CARBONIERI, 2020, p. 

34). 

 

Por intermédio de uma linguagem perturbadora, a autora desafia os limites do nojo e 

da repulsa, convidando o leitor a confrontar suas próprias sensibilidades e questionar as nor-

mas sociais que definem o que é considerado belo ou aceitável. 

Uma das características marcantes da obra é a forma como Carbonieri trabalha o Feio, 

apresentando imagens intensas e detalhadas que evocam o desconforto e o entojo. As descri-

ções minuciosas dos corpos, suas imperfeições e seus fluidos, bem como as situações grotes-

cas em que os personagens se encontram, criam uma atmosfera de tensão e de angústia, que 

desafia as convenções estéticas e os padrões preestabelecidos de beleza. Sobre isso, parafrase-

ando Eco, em História da feiura (2015), hoje em dia, há a convivência com modelos opostos, 

pois a oposição belo/feio não tem mais valor estético: feio e belo seriam duas opções possí-

veis a serem vividas de modo neutro, o que parece se confirmar nos comportamentos juvenis. 

Além disso, a narrativa provoca reflexões profundas sobre a condição humana e as 

contradições da existência. Através das experiências dos personagens, a autora também abor-

da temas como a solidão, a marginalidade, a violência e a vulnerabilidade, revelando a com-

plexidade e a fragilidade dos seres humanos: 

 

minha mãe não quer que eu seja atriz ela diz que sou feia demais pra isso ia 

ser a atriz mais feia da televisão palavras dela diz que não posso fazer nada 

que dependa da aparência e ela tem razão por mais que me doa admitir não 

posso mesmo confiar nisso (CARBONIERI, 2020, p. 36). 

 

 A materialização do feio e do nojo na obra serve como uma metáfora para as partes 

sombrias e desafiadoras da vida, convidando o leitor a encarar esses aspectos e refletir sobre 

suas próprias emoções e medos. 
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Também apresenta uma reflexão sobre a linguagem e a própria natureza da escrita. A 

autora utiliza recursos estilísticos, como a fragmentação narrativa e o fluxo de consciência, 

para transmitir a intensidade e a complexidade das experiências vividas pelos personagens: 

 

nunca engordei e emagreci muito tenho um peso normal pra minha altura e 

nunca engravidei também então fica essa incógnita do porquê disso todos 

médico que eu passei não soube me explicar […] só vejo saída no suicídio 

mesmo porque não aguento é uma obsessão com esses braço (CARBONI-

ERI, 2020, p. 42). 

 

A linguagem impactante amplia o estado emocional da narrativa, levando o leitor a 

uma imersão profunda nas sensações e nos sentimentos retratados na obra. Na obra, a caracte-

rização do belo assume uma abordagem subversiva e desafiadora. A autora questiona os pa-

drões tradicionais de beleza e propõe uma reflexão sobre a sua subjetividade e a forma como é 

socialmente construída: “nariz é o elemento central do rosto se o nariz é feio o rosto pratica-

mente inteiro tá estragado nariz não pode ser nem muito grande nem muito pequeno nem mui-

to estreito nem muito largo’ (CARBONIERI, 2020, p. 52). 

O belo não é retratado como algo convencionalmente estético ou harmônio, mas sim 

como uma expressão pessoal e singular. A personagem principal, por exemplo, pode ser des-

crita como alguém que foge aos padrões de beleza convencionais, mas que possui uma beleza 

própria, encontrada em sua autenticidade e vulnerabilidade. Barros (2018, p. 32) aponta em 

seu estudo que: “ainda, na esteira clássica, devemos tomar a contribuição de Aristóteles para 

um conceito menos idealizado da arte. Para o filósofo, o belo deve ter as partes ordenadas e o 

todo deve ser sempre acessível aos olhos.”  

Percebe-se a importância da unidade, embora o filósofo abra espaço para a encenação 

de emoções opostas e o reconhecimento da dor humana. Entendendo a questão da beleza a 

partir do sujeito, Aristóteles apresenta um caminho diferente do belo ideal sugerido por Pla-

tão. Com a criação do conceito de estética, trazido à luz por Alexander Gottlieb Baumgarten 

(1714-1762), a arte de pensar de modo belo apresenta-se como um análogo da razão. Há, no 

conceito de Baumgarten, influência de Aristóteles no sentido de entender a beleza a partir de 

determinada ordem e disposição e do entendimento de que a harmonia produz o belo, já que 

para ele “as coisas feias, enquanto tais, podem ser concebidas como belas, e as mais belas, de 

modo feio” (BAUMGARTEN, 2013, p. 74).  

 Após Baumgarten compreender a Estética no campo das ciências, Immanuel Kant 

(1724-1804) reinterpreta o belo como uma atribuição desinteressada e livre. Para ele, o ajui-

zamento do belo parte do sujeito, da sensação provocada pelo contato com o objeto. Kant se-



72 

para, finalmente, o belo do bom, sendo o segundo conceitual e racional. Kant extrapola tam-

bém o conceito de mimeses ao atribuir beleza tanto aos elementos da natureza quanto às suas 

“imitações”. Além do belo, o filósofo alemão define o sublime, que entende como a comoção 

violenta causada pelo objeto ou pela obra. A sublime ativa a capacidade reflexiva dos senti-

dos. Tal conceito dialoga com o estudo da arte literária e, em especial, com a temática apre-

sentada nesta tese: ao desconstruir o belo físico das personagens, a criação literária revela o 

sublime, aquilo que, para além do belo, desinveste-se da função de descrever corpos e narrar 

ações e compromete-se com a interpretação desses corpos e fatos narrados. 

 Além disso, a autora utiliza a linguagem e as descrições dos corpos trazendo à tona a 

possibilidades de se ver a beleza mesmo nas situações mais desconfortáveis:  

 

agora uma mulher de cabelo loiro e cheia de joia é sempre bem aceita mes-

mo que a pele em si seja meio encardidinha como a minha isso não dá muito 

pra resolver se bem que tomo muito cuidado pra não tomar sol pra não ficar 

queimadinha isso é ponto pacífico (CARBONIERI, 2020, p. 52).  

 

 A caracterização do belo também está relacionada à capacidade de enxergar além das 

aparências superficiais e descobrir a beleza nas imperfeições, uma vez que o belo vai além 

dos conceitos estereotipados de estética, propondo uma visão mais ampla e subjetiva, pois, 

desafia os padrões tradicionais de beleza, explorando a individualidade, a autenticidade e a 

capacidade de encontrar beleza mesmo nas experiências mais perturbadoras. A obra convida o 

leitor a repensar suas próprias concepções de beleza e a valorizar a diversidade e a complexi-

dade da condição humana. 

 

4.2.6 Os meandros do Belo e do Feio em Nojo, de Divanize Carbonieri 

 

Em Nojo (2020), a autora surpreende o leitor, pois em sua escrita ela não utiliza pon-

tuação, tão pouco inicia o texto com letra maiúscula, as características do que ela não conside-

ra beleza, além disso, para a personagem o que importa é a imagem, não o conteúdo, ou seja, 

o exterior tem maior importância do que as qualidades como ser humano. O trecho a seguir 

demonstra a inconformidade relacionada a uma parte específica do corpo que a incomoda, no 

caso, a testa da filha: 

 
você é muito testuda bom era cortar uma franja logo para esconder esse pa-

redão aí olha nem dá pra acreditar a cara quase que é só testa fica muito es-

quisito o resto do rosto é um terço da testona testa grande pode ser sinal de 



73 

inteligência mas de beleza com certeza não é e com esse cabelinho ralo nem 

dá pra cobrir tudo (CARBONIERI, 2020, p. 15). 

 

O belo se constrói durante a narrativa tanto sobre a estética corporal quanto sobre as 

roupas que se utiliza, em que tanto o corpo quanto o que veste precisa estar em certa “harmo-

nia”, ou seja, conforme a idade e o corpo existe um “ideal” de vestimenta, como na passagem 

a seguir, “minha mãe pelo menos não se toca tá fazendo papel ridículo usando saia curta e 

blusa sem manga mas tá lá não há cristo que enfie na cabeça da pessoa que fica horrível nela 

esse tipo de roupa isso pra ela não é feio” (CARBONIERI, 2020, p. 16). 

Em toda a leitura, é possível deparar-se com descrição do que se considera feito, no 

entanto, algumas partes revelam o que as personagens consideram como belo, “não pode ter 

pelo em nenhum lugar do corpo até os braço”  “as moça da televisão tudo tem o braço lisinho 

sem pelo” “queria poder usar vestidinho curto nesse calor acho tão bonitinho” (CARBONI-

ERI, 2020, p. 17); “mulher de unha feita é mulher valorizada todo mundo olha e pensa essa 

daí é uma mulher que se cuida que tem higiene” (CARBONIERI, 2020, p. 20); nessas passa-

gens, além da aparência, a percepção da personagem é a de que ela é associada à higiene pes-

soal. 

Em outro aspecto, a autora traz nas vozes de suas personagens uma relação entre a be-

leza e a pele branca: “graças a deus nasceu com a cara mais bonitinha um pouco o nariz mais 

empinado e com a feição mais alvejada” (CARBONIERI, 2020, p. 21); assim, para a persona-

gem, a mulher branca é a personificação da beleza: “podia ter nascido mais galeguinha o pai 

dela que é escuro mas homem é outros quinhentos homem pode ser escuro claro de qualquer 

cor que não tem problema” (CARBONIERI, 2020, p. 21). Nos extratos acima, além de consi-

derar apenas a cor branca como ideal, a personagem ainda deixa evidente a discriminação de 

gênero, pois para a mulher ser considerada bonita ela precisa ter a pele branca; já o homem, 

não importa a cor dele, pois, por se tratar de um homem, ele pode ser considerado como belo, 

independentemente de sua cor. Ademais, para que a mulher possa “conseguir” um compa-

nheiro, a personagem menciona que: “se não for bonita é duro de casar ô se é pode acreditar” 

(CARBONIERI, 2020, p. 22).  

Durante toda a construção da beleza no decorrer da narrativa, a personagem evidencia 

que, o que é “moda”, ou seja, o que é socialmente aceito, é aquilo que se considera padrão de 

beleza. Portanto, atualmente, a sociedade contemporânea tem intensificado, mais do antes, o 

culto em relação ao corpo, em que os indivíduos têm demonstrado a grande preocupação com 

sua autoimagem, além da preocupação do que essa imagem vai despertar em outras pessoas. 
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Se antes a preocupação estética era algo visto consumo cultural e que pertencia apenas 

a alta classe, não é o que se nota, essa preocupação ocorre todas as classes sociais, bem como 

as faixas etárias e gênero sexual, cada vez mais são homens, mulheres e até mesmo adolescen-

tes que estão preocupados mais com a aparência do que com a própria saúde, em razão, po-

dem realizar procedimentos estéticos que podem oferecer riscos à saúde.  

Na passagem abaixo, além de se importar com o que os outros pensam e se importam 

do que eles consideram como belo ou feio, a personagem demonstra que não importa o quanto 

conhecimento você possa ter, as pessoas apenas conseguem o que querem por meio de fatores 

externos. 

você quer ir lá ficar em cima de um palco mas só as menina bonitinha que 

vai e daí ninguém vai reparar em você porque quando a gente se junta com 

gente mais bonita que a gente a gente parece mais feia do que já é vai ser di-

fícil fazer os outro prestar atenção em você você pode falar muito bonito coi-

sa de moça estudada que você é mas não vai dar certo (CARBONIERI, 

2020, p. 23). 

 

Neste sentido, Novaes (2006) associa a mulher bonita com a beleza e o sucesso, no en-

tanto, à mulher feia é associada ao fracasso. Em sua pesquisa, as estudantes mulheres conside-

radas bonitas foram avaliadas por outras mulheres, as quais consideraram-nas orgulhosas, 

egoístas, esnobes e de espírito burguês, quando comparadas com as que eram consideradas 

como feias. Neste princípio, a ideia de beleza estava ligada ao sucesso, à modéstia, à força, ao 

prestígio profissional, à vida social, ao fato de ter uma vida amorosa que fosse bem-sucedida, 

dentre outros fatores. 

Nesta mesma perspectiva, Eco (2014, p. 8) afirma que: 

 

“Belo” – junto com “gracioso”, “bonito” ou “sublime”, “maravilhoso”, “so-

berbo” e expressões similares – é um adjetivo que usamos frequentemente 

para indicar algo que nos agrada. Parece que, nesse sentido, aquilo que é be-

lo é igual àquilo que é bom e, de fato, em diversas épocas históricas criou-se 

um laço estreito entre o Belo e o Bom. 

Se, no entanto, julgarmos com base em nossa experiência cotidiana, tende-

mos a definir como bom aquilo que não somente nos agrada, mas que tam-

bém gostaríamos de ter. Infinitas são as coisas que consideramos boas: um 

amor correspondido, uma honesta riqueza, um quitute refinado, e em todos 

esses casos desejaríamos possuir tal bem. É um bem aquilo que estimula o 

nosso desejo. Mesmo quando consideramos boa uma ação virtuosa, gostarí-

amos de tê-la realizado nós mesmos, ou nos propomos a realizar uma outra 

tão meritória quanto aquela, incitados pelo exemplo daquilo que considera-

mos ser um bem. 
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Assim, as personagens consideram belo aquilo que lhes agrada, o corpo ideal é o obje-

to de desejo das personagens, objeto esse que as levaria a alcançar sucesso e a possuir tudo o 

que almejam: “uma moça também tem que ter postura saber andar direito colocar um pé na 

frente do outro com firmeza e graça não pode ficar parecendo uma jeca se movimentando se 

arrastando no cão pelo amor de deus vou pagar uma escola de princesa” (CARBONIERI, 

2020, p. 46). Elas observam o outro e não a si mesmas, cada personagem aponta seu ponto de 

vista acerca do objeto de desejo, dando as características do que o outro deveria mudar ou me-

lhorar, já que ela não concebe o que vê como belo e sim como feio. 

A construção da beleza perpassa sobre a história da evolução da sociedade e da arte, 

assim como a sociedade muda, os conceitos que lhes são apresentados mudam em conformi-

dade com a arte e a mídia. Para Eco (2014, p. 148), o feio é algo necessário para a beleza, pois 

a partir desses ocorre o equilíbrio da ordem. 

 

Na Suma atribuída a Alexandre de Hales, o universo criado é um todo que 

deve ser apreciado em seu conjunto, onde as sombras contribuem para que 

melhor resplandeçam as luzes, e mesmo aquilo que pode ser considerado 

feio por si mesmo mostra-se belo no quadro da Ordem geral. É a ordem em 

seu conjunto que é bela, e desse ponto de vista redime-se também a mons-

truosidade, que contribui para o equilíbrio desta ordem. 

 

Em diversas épocas as normas ou ditaduras dos corpos sofrem mudanças, mas o que 

existe em comum em todas é o corpo como símbolo de beleza, “o corpo é sempre uma repre-

sentação da sociedade […]” (RODRIGUES, 2006, p. 117). Ainda, conforme o autor: “é a so-

ciedade que manipula o corpo para expressar-se.” (RODRIGUES, 2006, p. 123). É neste sen-

tido que as personagens expõem seu nojo na obra, pois seus corpos como símbolos de ideal de 

uma sociedade não estariam em harmonia, não estariam dentro dos padrões de visibilidade 

social. 

Todas as marcas do corpo são consideradas como algo que causa repulsa, seja na pró-

pria personagem seja no outro de acordo com a visão apontada pela personagem ao dizer que 

ninguém iria gostar de determinada característica sua ou de outra personagem por não seguir 

o padrão do que se considera belo:  

 

já tava na hora de usar umas roupa mais de acordo com a idade dela mas 

nem dá pra falar é capaz dela nunca mais olhar na minha cara a gente não 

pode falar certas verdade pra pessoas todo mundo pensa isso mas não pode 

falar pra todo mundo acha que ela tá parecendo uma piriguete mas ninguém 

fala e a maquiagem misericórdia sete hora da manhã já tá com a cara tudo 

rebocada (CARBONIERI, 2020, p. 60). 
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 Nessa construção do feio e do belo, as personagens demonstram o “nojo” que se sente 

por aquilo que não lhe é agradável, ou seja, as pessoas sentem repulsa umas pelas outras. Ea-

gleton (1998, p. 71) aponta que “O tempo todo objetificamos nosso corpo e o das outras pes-

soas, vendo-os como uma dimensão necessária do nosso ser, e o pós-modernismo equivoca-se 

ao acreditar, mais com Hegel que com Marx, que toda objetificação significa alienação”. Ao 

transformar o corpo como objeto, este passa a ser o desejo do outro e assim o ser humano 

moderno é influenciado por aquilo que vê e pelo que considera como aspectos a serem consi-

derados ao se escolher estar com alguém ou ainda para ter sucesso. 

Divanize (2020) revela, na voz de suas personagens, aspectos como pelos pelo corpo, 

ser gorda ou acima do peso, os cabelos brancos, a pele negra, os dentes mal cuidados, a pele 

tatuada, a associação da higiene com pelos pelo corpo causar náuseas nas pessoas, partes do 

corpo que consideram desproporcional como a testa, entre outros aspectos, os quais são obje-

tos de beleza e de feiura, o que pode levar ao outro e a si mesmo em sentir nojo a ponto de se 

afastar e não alcançar os objetivos: “tenho nojo até de mim por causa dessa bunda gigantesca 

é uma vergonha sem fim detesto andar com ela na rua deus que me perdoe” (CARBONIERI, 

2020, p. 62).  

Além disso, as personagens falam sobre figuras como atrizes, atores e atletas como 

modelos de perfeição, de corpo perfeito e referência para a beleza padronizada:  

 

mulher rica por exemplo tudo tem cabelo loiro só uma ou outra que é more-

na não vê na televisão as apresentadora é quase tudo loira cabelo escuro dá 

uma aparência mais suja pra mulher fica mais com cara de pobre agora mu-

lher de cabelo loiro e cheia de joia é sempre bem aceita mesmo que apela em 

si seja meio encardidinha (CARBONIERI, 2020, p. 52).  

 

O culto em relação ao corpo, presente no Brasil, teve seu início a partir dos anos de 

1920, pois foi nessa época que o cinema chegou ao país, trazendo consigo o modelo ideal de 

corpo. Já no fim dessa década, as mulheres foram as mais influenciadas pela indústria dos 

cosméticos, pela moda, por Hollywood e pelas publicidades. Elas passaram a fazer o uso das 

maquiagens e a darem valor na imagem que transmitiam, de que um corpo para ser valorizado 

deve ser aquele com o físico magro. Durante esta mesma época, deram início às dietas como 

meio de busca do corpo perfeito e de controlar o próprio peso, com isso, as pessoas passaram 

a se responsabilizar pela forma do seu corpo e, por meio dele, definir sua identidade, fazendo 

referência ao outro como algo que lhe agrade ou não em ver (FEATHERSTONE, 1993; 

CASTRO, 2003). 
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Segundo Frois, Moreira e Stengel (2011), a cada passagem de século, surgiu um mo-

delo diferente que a sociedade utilizava como referência, esses modelos são nos mais diversos 

aspectos, como dos tipos de famílias ideais, de beleza e de corpo, no entanto, o problema não 

está no desejo e sim que para que se deseje algo é necessário que se faça presente no ser o 

sentimento de falta, é este o sentimento que faz com que o desejo apareça. Isto ocorre com 

todos os padrões e modelos, tendo em vista que sofrem alterações conforme os anos passam, 

com a beleza física não é diferente já que os padrões sobre o que é belo ocorrem desde os 

tempos mais remotos da humanidade, marcando assim estes modelos como definição do que é 

a beleza (OLIVEIRA; HUTZ 2010). 

Em Nojo (2020), a personagem remete a este modelo baseado pela mídia, especifica-

mente no que se refere ao peso: 

 

dói muito saber que minha mãe não quer que eu seja atriz ela diz que sou 

feia demais para isso ia ser a atriz mais feia da televisão palavras dela diz 

que não posso fazer nada que dependa da aparência e ela tem razão por mais 

que me doa admitir não posso mesmo confiar nisso talvez se eu fizesse uma 

bariátrica porque emagrecer sozinha não consigo [...] mas é a única maneira 

que vejo de não parecer mais uma baleia as pessoas com certeza me trataria 

bem melhor se eu fosse magra poderia fazer vários tipos de personagem do 

jeito que eu sou só se for para fazer comédia drama jamais que pra fazer 

drama tem que ter outro porte (CARBONIERI, 2020, p. 36-37). 

 

Desde os tempos mais remotos, a imagem da mulher ganha destaque tanto em obras de 

arte quanto em textos literários, artistas mais famosos buscavam mulheres que consideravam 

bonitas para servirem de musas em suas pinturas. No final do século XV, as mulheres esco-

lhidas não eram selecionadas por sua posição social ou valor, mas pela forma que eles consi-

deravam como belas para serem pintadas (VIGARELLI, 2006). 

Nas falas da personagem, pode-se perceber que tanto o aspecto de beleza externa 

quanto o porte físico são requisitos para exercer alguma profissão, fazendo com que seja tra-

tada melhor pelas pessoas e alcance o sucesso almejado, a pessoa que preencher tais requisi-

tos: 

 

bom pra você era ter uma profissão que não aparecesse muito o melhor é fi-

car por trás organizando na produção de um programa de televisão por 

exemplo hoje em dia tem muita ocupação inclusive que dá pra fazer dentro 

de casa no computador você devia correr atrás disso disso que é mais de 

acordo com a tua possibilidade (CARBONIERI, 2020, p. 23). 
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Caso tivesse condições a personagem apresenta como solução para a perda de peso o 

fato de que se pudesse realizaria cirurgia para emagrecer, reforçando assim a ideia de que o 

corpo ideal é um corpo magro. 

Em todas as épocas, a mulher que era considerada bonita era respeitada por toda a so-

ciedade, conforme o padrão que a época exigia, diferentemente da sociedade contemporânea. 

No século XVI, o corpo feminino perfeito era das mulheres que tinham curvas, ou sejam, 

eram mais encorpadas do que as demais, quanto mais volume e curvas a mulher possuísse 

mais bela ela era. O corpo passou a ter uma imagem muito mais carnuda, com as curvas muito 

mais aparentes. As mudanças do corpo passaram a ocorrer no século XIX, quando a estrutura 

física das mulheres passou a ser mais magra e as silhuetas se tornaram mais definidas (VI-

GARELLO, 2006). Outra idealização apresentada pelas personagens é do desejo em parecer 

uma princesa, principalmente aquelas que se referem as personagens da Disney como sugere a 

na passagem a seguir:  

 

tratamento de beleza que na década de oitenta ninguém nem imaginava não 

existia botox nem sombra disso e agora botox é quase que uma carteirinha 

profissional de atriz ou faz botox ou não arruma papel nenhum em novela 

nenhuma mas botox não é milagre dá pra ver perfeitamente que essa mulher 

tem bem mais de vinte ano que é o que a personagem tem tá certo que pra 

alguém de quarenta ela tá até bem bonitona mas mesmo (CARBONIERI, 

2020, p. 47). 

 

Modelos mulheres como Gisele Bundchen, atrizes como Angelina Jolie, entre outras 

celebridades, são exemplos de mulheres com porte físico invejável, um modelo a ser seguido, 

o que elas e outras mulheres e personagens de contos possuem em comum é o padrão de bele-

za pasteurizado, que consiste em serem altas, com peles e olhos claros, magras, cabelos sedo-

sos, narizes afilados, mãos muito delicadas etc. Modelo este padronizado pela sociedade, que 

cria e difunde os aspectos que determinam o quanto uma mulher é bela. Esse tipo de beleza é 

perseguido pelas adolescentes, jovens e mulheres que querem alcançar tal padrão a qualquer 

custo.  

 

 a marcelle foi uma que exagerou tá horrível ficou anoréxica demais claro 

que antes ela parecia a pepa pig mas agora nem sei o que ela parece uma 

zumbi talvez a noiva caveira de algum vampiro e o rosto então ela tinha um 

rosto tão bonito agora parece que tá dez ano mais velha saiu a gordura que 

sustentava e a pele despencou toda e os seios também tudo despencado se 

era pra ficar assim por que não continuou gorda mas essas pessoa faz tudo 

pra aparecer na mídia pra não perder os like (CARBONIERI, 2020, p 55-56). 
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Durante anos, se não décadas, ocorreram nas estruturas de poder certas brechas que 

surgiram em decorrência da luta feminina, com a mesma velocidade em que a mulher con-

quistava seu espaço, ocorreram também aumentos nos desenvolvimentos de distúrbios que 

envolvem a alimentação. 

Segundo Wolf (1992, p. 12), com a mesma velocidade aumentaram a procura por ci-

rurgias plásticas, principalmente com objetivos estéticos, tornando-os como uma das especia-

lidades da medicina mais procuradas. Ainda segundo o autor: 

 

Nos últimos cinco anos, as despesas com o consumo duplicaram, a pornogra-

fia se tornou o gênero de maior expressão, à frente dos discos e filmes con-

vencionais somados, e trinta e três mil mulheres americanos afirmaram a 

pesquisadores que preferiam perder de cinco a sete quilos a alcançar qual-

quer outro objetivo. [...] Pesquisas recentes revelam com uniformidade que 

em meio à maioria das mulheres que trabalham, têm sucesso, são atraentes e 

controladas no mundo ocidental, existe uma subvida secreta que envenena 

nossa liberdade: imersa em conceitos de beleza, ela é um escuro filão de 

ódio a nós mesmas, obsessões com o físico, pânico de envelhecer pavor de 

perder o controle 

 

Dentre os diversos perfis ideológicos de beleza disseminado culturalmente, está pre-

sente a imagem das princesas, a aparência delas foi construída baseada no padrão de encanta-

mento, em que seus corpos são muito delicados, bonitos e de boa disposição. As princesas são 

consideradas perfeitas, com cabelos impecáveis, tais características passaram a ser imortaliza-

das nos filmes clássicos. 

Conforme Hall (2003), as personagens símbolos dos corpos perfeitos acabam por mar-

car lugar específico no gênero, em sua posição social, na raça a qual pertencem e são elas que 

determinam qual é o limite entre o que é Belo e o que é Feio, ou seja, do modo que são repre-

sentadas determinam qual é o espaço que o eu e o outro têm, ao mesmo tempo que fortalece e 

dissemina um sistema de símbolos que classifica as pessoas, colocando cada sujeito como ob-

jetos, ocupando suas devidas posições. 

Estas personagens que personificam a perfeição, são as representações dos discursos 

que dominam a sociedade ao estabelecer quais os padrões devem ser seguidos e, ao mesmo 

tempo, discriminando os que estão à margem desse padrão, propagando estereótipos a serem 

fixados pela sociedade a sociedade. Assim, os aspectos físicos dessas princesas são as mani-

festações do padrão que foi estipulado por um sistema de símbolos culturais, os quais são im-

postos a todos por meio da mídia. 

Além da aparência de princesa, o consumo em produtos de beleza e de procedimentos 

aumentaram significativamente na sociedade moderna contemporânea, principalmente ao que 
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se refere à aparição das estrias, que normalmente são associadas ao efeito sanfona de engordar 

e emagrecer, ou quando uma mulher ao gera uma vida, momento propício a surgir as temidas 

estrias. 

 As personagens consideram algumas cirurgias como interventoras da beleza, tal qual a 

bariátrica para emagrecimento, plásticas como a rinoplastia e procedimentos estéticos para 

“melhorar a harmonia do rosto”, como a harmonização facial, a fim de proporcional uma certa 

melhoria na aparência, conforme passagem a seguir: 

 

esse nariz não orna com o resto do teu rosto por que você não opera ele ia 

dar uma boa melhorada tira esse ossinho de cima isso é coisa mais fácil de 

fazer o médico só dá uma raspadinha no osso e quem sabe uma levantada na 

ponta fica bem mais delicado o nariz do jeito que está você fica com uma ca-

ra mais bruta parece mulher que não tem berço desculpe mais é verdade tô 

falando porque sou tua amiga quero te ajudar e é tão simples de resolver vo-

cê ia ser ia dar outro ar pro teu rosto fora que dá uma rejuvenescida também 

porque o nariz é uma parte do corpo que cresce durante a vida toda da pessoa 

então imagine daqui uns ano teu nariz vai parecer ainda mais desarmônico a 

ordem do dia agora é harmonizar os traço do rosto deixar tudo mais leve 

mais proporcional você devia pensar nisso veja se eu não tenho razão  

(CARBONIERI, 2020, p. 45). 

 

Nos últimos anos aumentou consideravelmente o número de pessoas que procuraram e 

que realizaram algum tipo de procedimento estético e/ou cirurgia plástica, dentre estas bus-

cam estão adolescentes que precocemente buscam a beleza ideal, nem sempre essa busca pode 

levar ao resultado esperado, independente do médico que realiza os procedimentos, existem 

diversos fatores que podem interferir no resultado. A busca pela beleza não está relacionada 

apenas à beleza externa ou com aquilo que se pode ver, Carbonieri aborda, nas vozes de suas 

personagens, algumas perspectivas sobre o que é ser bonita nas partes íntimas, ou seja, relaci-

onadas à sexualidade e no que o outro pode pensar durante o coito sobre suas genitálias: 

 

buceta não tem como ser bonita mesmo as rosinha as que não tem nada pen-

durado é feia demais agora também nem tudo que fica pendurado é ruim tem 

aquelas mulher que tem um clitóris maior não aquela pontinha de nada que é 

mais comum tem umas que tem quase uns dois centímetros é muita coisa se 

você pensar que pequeno já faz um estrago imagine grande essas mulher de-

ve gozar é muito então isso não é ruim mas quando é aquelas pele enrugada 

dos lábio aquele monte de dobra daí sim é feio e nojento melhor tirar é o que 

eu acho pelo menos e sei que tenho noção nem todo mundo tem agora mes-

mo tô achando que essa atriz tá muito gorda pra fazer esse papel e velha 

também não dá mais pra fazer esse papel de mocinha com essa cara não cola 

direito  (CARBONIERI, 2020, p. 46). 
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 Na perspectiva da personagem, o corpo, para ser considerado bonito, precisa seguir um 

padrão, sempre sob influência da mídia. Nessa abordagem, tem-se os cosméticos como auxili-

ares dessa beleza, em que atores, inclusive que participam de filmes pornográficos, além de 

corpos exuberantes, têm que ter suas partes íntimas com uma aparência aceitável, pois, inde-

pendente de coo atuam, as genitálias “bonitas e rosadas” fazem a diferença no momento do 

coito, na vida real e na ficção. 

Assim, recai sobre as mulheres o mito de beleza, o qual determina a constante vigilân-

cia das mulheres a sua beleza e à das demais, pois elas precisam se manter depiladas, fazendo 

o uso de maquiagem, estarem bem vestidas, cuidar dar unhas, de sobrancelhas, manter o cor-

po com o físico escultural, além de cabelos bem cuidados e sedosos etc., para que, dessa for-

ma, possam estar no pódio da beleza. Esse pressuposto se fundamenta na pressão relacionada 

à estética, que é imposta às mulheres, e, indubitavelmente, fomentada pela publicidade, que 

visa consolidar os comportamentos e a necessidade de se aceitar aquilo que é dito na constru-

ção de como deve ser a imagem das mulheres (CASTRO, 2020). 

Partindo da premissa de que a personagem pensa na sexualidade em relação ao que o 

outro poderia pensar, pode-se considerar o que traz Bordieu (2012, p. 82): 

 

A dominação masculina que constitui as mulheres como objetos simbólicos, 

cujo ser (esse) é um ser percebido (percipi), tem por efeito colocá-las em 

permanente estado de insegurança corporal, ou melhor, de dependência sim-

bólica: elas existem primeiro pelo, e para, o olhar dos outros, ou seja, en-

quanto objetos receptivos, atraentes, disponíveis. Delas se esperam que se-

jam “femininas”, isto é, sorridentes, simpáticas, atenciosas, submissas, dis-

cretas, contidas e até mesmo apagadas. E a pretensa “feminilidade” muitas 

vezes não é mais que uma forma de aquiescência em relação às expectativas 

masculinas, reais ou supostas, principalmente em termos de engrandecimen-

to do ego. Em consequência, a dependência em relação aos outros (e não só 

aos homens) tende a se tornar constitutiva de seu ser.  

 

Ao apontar tais aspectos, por meio das personagens, vê-se o quanto a mulher ainda é 

objetificada, levando em consideração os pilares que se remontam o Belo e o Feio.  

A sociedade, em suma, é constituída por símbolos que determinam e criam as identi-

dades dos indivíduos, neste sentido, pode-se considerar que o corpo é um centro para que se 

construa identidades e subjetividades, sendo assim, o corpo passa a ser reconhecido como o 

principal agente da cultura, principalmente pelo o que o define como dimensão cultural e que 

se forma a partir do conceito do que é gordo ou magro, negro ou branco, indígena ou pardo, 

jovem ou velho, pobre ou rico, entre outros aspectos que o marcam socialmente, e que sepa-
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ram a humanidade em homens e mulheres, influenciando as dimensões durante toda a sua vi-

da.  

Ainda sob a ótica corporal transmitida pela mídia, a personagem associa os procedi-

mentos estéticos aos artistas em um contexto geral, ou seja, podendo ser atrizes e atores da 

pornografia ou ainda de programas televisivos, séries e filmes, entre outros:  

 

tratamento de beleza que na década de oitenta ninguém nem imaginava não 

existia botox nem sombra disso e agora botox é quase que uma carteirinha 

profissional de atriz ou faz botox ou não arruma papel nenhum em novela 

nenhuma mas botox não é milagre dá pra ver perfeitamente que essa mulher 

tem bem mais de vinte ano que é o que a personagem tem tá certo que pra 

alguém de quarenta ela tá até bem bonitona mas mesmo (CARBONIERI, 

2020, p. 47). 

 

 A personagem associa que para a atriz continuar bonita, é necessário que ela faça pro-

cedimentos estéticos, principalmente com o uso da toxina botulínica, mesmo que reconheça 

que não é algo definitivo, mas que auxilia em se manter jovem. Além disso, o preconceito 

existente na sociedade também é visto nas vozes da personagem, por considerar que a idade 

determina o que pode ou não ser feito, que para ser considerado como um modelo a ser segui-

do, é necessário que atenda aos padrões de beleza sociais. 

Por meio das falas e das angústias relacionadas à crítica de não estar inserida nesse 

padrão, por influência da mídia e do simbolismo que o indivíduo carrega ao longo dos anos, a 

personagem profere todos os tipos de preconceitos existentes, sejam eles racial, de gênero, ou 

sobre a sexualidade. O nojo, representado por Carbonieri em suas personagens, pode ser con-

siderado como aversão a diversos aspectos e situações, que vão desde a aparência até a orien-

tação sexual ou estilo de vida. No entanto, essa é a representação do nojo que se sente por 

uma sociedade que julga e rotula o outro a partir das suas perspectivas, sem considerar o 

quanto isso pode ser prejudicial emocionalmente a quem é acometido por esse julgamento. 

Independente de raça, cor, religião, grupo social ou qualquer que seja o grupo em que 

o indivíduo se insira, todos são seres humanos e carregam consigo tanto as coisas alegres 

quanto aquelas que lhe ferem sentimentalmente. Neste sentido, Carbonieri leva o leitor a re-

fletir sobre suas atitudes, demonstrando uma certa aversão à atual sociedade e aos indivíduos 

que reproduzem aquilo que lhes é imposto como belo e feio, por exemplo. 

Sobre Nojo (2020), algo que não pode deixar de ser notado é a sua estética, a forma 

como é apresentada sua narrativa. Nessa obra há a presença de uma estética idiossincrática na 

sua escrita, ou seja, algo muito particular da autora, que pode ser apontado como uma expres-
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são usada para fazer referência, muitas vezes, a situações incomuns ou até impróprias. Impró-

prias à Norma Culta da Língua Portuguesa, que prevê um conjunto de regras e padrões lin-

guísticos usados por falantes com alto nível de escolaridade. 

No entanto, em Nojo há a fuga proposital a essa norma, o que leva seus leitores a se 

questionarem o motivo pelo qual uma narrativa que se logra de regras para o corpo e para a 

vida, poderia, deliberadamente, no corpo de seu texto, fugir às regras impostas pela Língua 

Portuguesa. Ora, Saramago, em uma entrevista ao The Economist, disse que pontuação é co-

mo os sinais de trânsito, muitos deles causam distração nas estradas por onde se faz alguma 

viagem. Infere-se, nessa metáfora, que Saramago apenas quis dizer que, os sinais de trânsito 

podem impedir o viajante de apreciar outras belezas no caminho, mas, sem eles, o que tem a 

se apreciar é apenas a paisagem, o corpo da natureza (no caso de Carbonieri, as entranhas do 

texto). 

Não distante disso, em Nojo, a falta de sinais gráficos proporciona uma leitura fluída, 

em que o leitor não fica preso a sinais de pontuação, e, assim, pode se incutir e se envolver 

mais ainda em sua narrativa. Para além disso, voltando às regras corporais e cívicas que essa 

obra aborda, quiçá isso seja algo que fez com que não houvesse ainda mais normas em Nojo, 

pois as imposições que estão em suas linhas já são mais do que suficientes. 

Vale salientar, também, que a estética de sua escrita está atrelada ao não padrão de su-

as personagens. Relacionando esses aspectos, por esse viés, chega-se a uma contemplação: 

por que o texto deve seguir alguma norma de escrita? Já que os corpos nessa narrativa, pelo 

ponto de vista da sociedade contemporânea, não seguem as que lhe são impostas. Por esse la-

do, dá até para respirar com contento, pois corpos que não seguem regras não têm em que se 

prender, logo, são livres para ser e viver como quiserem, com leveza, com fluidez, assim co-

mo a escrita de Carbonieri em Nojo.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em síntese, pode-se concluir que a beleza não é algo fixo ou imutável, mas varia ao 

longo do tempo e se traduz pelo olhar da época e da cultura a qual os sujeitos se inserem. Ar-

raigados ao ideal de Belo, estão os discursos e ideologias que sempre tendem a uma finalidade 

específica, seja ela econômica, hegemônica, hierarquizante ou de manutenção do poder.  

Na Grécia Antiga, esse valor estava ligado ao divino e à integridade do homem. Belo 

era o homem que empreendia grandes feitos, corajosos e bondosos, ou seja, estava associado 

às ações do sujeito perante o contexto social no qual estava inserido. A arte também foi o veí-

culo pelo qual o Belo era representado, assim como a beleza do homem, do divino e até dos 

monstros. Todavia, essas referências do Belo e do Feio desembocam nos diálogos dos grandes 

filósofos que as traduzem em suas reflexões por meio da Filosofia, da Arte e da Literatura, e 

que serviu como meio para veicular, não só uma faceta de suas culturas, mas também as con-

cepções de tais conceitos.  

Já na modernidade, esse conceito está fortemente ligado aos atributos superficiais (fí-

sicos), o que os distancia dos ideais platônicos, pois, se entendem como belos, atributos que 

representam características físicas advindas de imagens, principalmente, europeias, como a 

cor da pele (branca) e dos olhos (azuis ou verdes), lábios e narizes finos e delineados, além de 

corpos magros e altos, com cabelos lisos etc.  

Graças aos avanços tecnológicos, a indústria dos produtos de beleza e de tratamentos 

para “corrigir” certas imperfeições físicas ganhou terreno juntamente aos discursos que levam 

muitas pessoas a recorrerem a tais métodos. São indústrias que estão no mercado e que, para 

manter a sua supremacia econômica, precisam criar discursos que sublinham o Belo e ditam 

receitas para corrigir o Feio.  

Em suma, pode-se concluir que, o tema estudado em cada contexto é revelado em tor-

no de uma determinada imagem. Na mitologia grega, essa particularidade se revelava por nar-

rativas edificadas nas divindades, em suas características ― como as descritas em Apolo, 

Afrodite e demais seres extraordinários ― e, posteriormente, nos homens comuns, bem como 

nas relações desses seres supremos com a natureza.  

Para os gregos antigos, essa condição física, portanto, foi assumindo outras funções, e 

dependia menos das convicções divinais, aproximando-se dos atributos terrenos do corpo 

masculino, que foram adaptados para batalhas ou guerras, como na Guerra de Tróia― alguns 

deles, como os espartanos, por exemplo, que acabaram se destacando mais por causa das suas 

inúmeras vitórias nos campos de batalha. 
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Esse modelo de corpo ideal, aquele “definido”, em que a massa corporal está em har-

monia com a altura, ou ainda mais, e exageradamente, forte, é um atributo alcançável graças 

aos exercícios repetitivos em academias para delinear os músculos e conquistar uma boa apa-

rência física.  

No entanto, ao deparar-se com essa outra utilidade para o corpo, surge com ela um no-

vo olhar de Belo, que é reforçado pela beleza das batalhas épicas vencidas e pelas ações he-

roicas empreitadas pelos homens comuns que precisavam de força, agilidade e resistência, 

características dos homens considerados belos para aquela época.  

Ainda sobre uma nova dinâmica social, a contemporânea, pode-se salientar que os 

grandes escritores como Homero, e filósofos gregos como Platão, Aristóteles, entre outros, 

consagrados por suas contribuições nos campos das Artes em geral, propiciaram as bases para 

refletir, debater, questionar e repensar as relações e valores ao longo de milênios. Assim, 

mesmo na atualidade, pode-se apropriar de tais legados para revisitar e reconstruir valores, 

sobretudo os que concernem às noções do Belo e do Feio, atributos esses que foram tomados 

como objeto desta pesquisa para, a partir desse processo, imprimir a parcela de contribuição 

deste trabalho no intuito de entender que esses valores podem e devem ser reformulados à 

medida que eles são, muitas vezes, impostos de maneira imperativa.  

Em Nojo (2020), por exemplo, visualizou-se uma nova estrutura discursiva advinda 

das relações sociais. Logo, buscou-se demonstrar como essa obra retratou os anseios, as an-

gústias e os descontentamentos que são traduzidos em arte literária, e que por isso surgem 

como protesto contra os padrões estigmatizantes.  

 Sendo assim, para além da relação atribuída entre os meandros do Belo e do Feio, na 

Grécia Antiga e na atualidade, Nojo (2020) revela o quão próximos ainda estamos desses va-

lores eurocêntricos, coloniais e reducionistas, principalmente os que estão associados ao modo 

de ser e de existir os corpos femininos.  
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